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JUSTIFICACION He aquí una semblanza de 
C i n t e r f o r . 

No es un trabajo histo 
r i og rá f .ico , sirio más b ien 
una contr ibución basada en 
breves reconstrucciones so 
bre un pasado reciente y 
alimentada con testimonios, 
en t r ev i s t a s , documentos 
g r á f i c o s y l a s o r i e n t a c i o -
nes que han dejado sus di-
rectores . 

Complementa, en todo ca 
so, otra publicación que 
se efectuó hace diez años 
sobre los Orígenes de Cin-
terfor , de carácter e s t r i c 
tamente documental, ya que 
recogía todas las actas, 
informes y minutas que pau 
taren el ingreso del Cen-
tro a la comunidad interna 
c i ona l . 

O f rece , por e l l o , l a que 
e l l e c to r t iene en sus ma-
nos , p iezas que pertenecen 

a un mosaico inacabado y 
en cuya f ac tura colaboran 
todas l a s in s t i tuc iones 
adheridas a1 Centro. 

Si los dos tomos de 0r€ 
genes eran cas i notar ia les , 
éste procura un enfoque 
más personal y testimonial , 
afirmado en l a cer teza de 
que l o s documentos viven a 
partir de los hombres que 
los redactaron y debatieron 
sobre ellos, a veces con 
una pasión que esos pape-
les no alcanzan a r e g i s -
t r a r . 

H i s t o r i a v iva y pe r so -
nal , entonces, con a lgo de 
álbum de f a m i l i a , de una 
f ami 1 i a. b ien avenida, cla-
ro está, porque es cons-
c iente de todo lo que ha 
contr ibuido a l a compren-
sión y I a amistad entre 
l os pueb los , g r ac i a s a l a 
asistencia técnica interna 

c iona l que primero r e c i b i ó 
y luego tomo en sus manos, 
para compartirla s o l i d a r i a 
mente. 

Libro o álbum que se de 
be a la iniciativa plantea 
da por Alberto Galeano Ra-
mírez , ante la XXI Reunión 
de l a Comisión Técnica, 
realizada en Kingston, en 
1983. El delegado colom-
biano , en efecto, propuso 
que C in t e r f o r emprendiera, 
para. el. vigésimo an i ve r sa -
rio del comienzo de sus ac 
tividades, un relato que 
repasara algunas etapas de 
una historia reciente, ocu 
rr i da apenas ayer, y que 
ahora se i l u s t r a con a l gu -
nos de los actores que la 
protagonizaron. 

A tocos e l los , y también 
a los ausentes, nuestro 
agradecimiento por su memo 
ria y sobre todo por lo 
que h i c i e ron . 





I I I - Logros : expansión de l sistema 47 

IV - E l pensamiento de l o s d i r e c t o r e s . 55 

C i n t e r f o r v i s t o hace d iez años, por J u l i o Be r ge r i e 57 

V a l o r i z a r e l t r a b a j o femenino, por Eduardo Carvalho 59 

Más a l l á de l a c e r t i f i c a c i ó n , por Eduardo Carva lho 61 

La cooperación técn ica h o r i z o n t a l , 
por Eduardo Carvalho 62 

Los jóvenes y e l a p r e n d i z a j e , una preocupación 
permanente, por Jorge Mart ínez Espinosa 63 

Tres ideas sobre e l pape l de l a empresa en l a 
formación, por Joao Ca r l o s Alexim 65 

Subcul tura y empleo en e l s ec to r no e s t ruc tu rado , 
por Joao Ca r l o s Alexim . 67 

Cada t e cno l og í a crea su p rop i a soc iedad y su 
p rop i a formación p r o f e s i o n a l , por Joao Ca r l o s 
Alexim 70 

V - Anexos e s t a d í s t i c o s 73 









b i do extenderse además a 
vas tos conjuntos de hombres 
y mujeres de l campo y l a 
c iudad que se encuentran 
f u e r a de l o s s ec to res mo-
dernos de l a economía. Pa 
r a e l l o s , todos l o s e n f o -
ques , l o s contenidos a en -
señar , y has ta l o s modos y 
métodos de enseñanza t i e -
nen que se r d i s t i n t o s . 

Av i zo ra r e l f u t u r o es 
una tentac ión y , a veces , 
una neces idad , sobre todo 
en épocas de incertidumbre. 

Buena p a r t e de l a huma-
nidad se interno en l o s 
años 80, que ahora c a s i pro 
median, con do s i s v a r i a b l e s 
de ans iedad y p e r p l e j i -
dad. Todo un c i c l o de l a 
economía mundial se ce r ro 
en los ú l t imos tramos de l a 
década pasada . Un conjunto 
de tendencias v i n i e r o n a 
cu lminar , o qu izá a e xp r e -
sa rse , en e l a l z a de l p r e -
c i o de l p e t r ó l e o , que co lo 
co a l a mayoría de l a s s o -
c iedades contemporáneas an 
t e d i syunt i vas i n é d i t a s y 
provoco reacondic ionamien-
to de f u e r z a s p o l í t i c a s y 
económicas que se encontra 
ban a l e j a d a s de l a s p r e v i -
s iones c o r r i e n t e s . 

La i nc i denc i a de e s tos 

acontecimientos tuvo en l a 
r eg ión p e r f i l e s muy des igua 
l e s y secue las a la rmantes , 
sobre todo en e l campo de 
l a s f i nanzas y l a deuda ex 
t e rna de v a r i o s países , don 
de ha adquirido dimensiones 
sobrecogedoras . 

Cuando a esos r e a cond i -
cionamientos de la economía 
mundial se suma l a incorpo 
r ac ión de l a s nuevas tecno 
l o g i a s que r i g e n actualmen 
te l a producción, r e s u l t a 
re la t ivamente obv io p reve r 
cambios e s t r u c t u r a l e s , rea 
j u s t e s en e l mercado mun-
d i a l y mutaciones en l a 
composición y c a l i f i c a c i ó n 
de l a f u e r z a de t r aba j o , l o 
que a r r a s t r a r á i n e v i t a b l e -
mente a l a formación p r o f e 
s i o n a l . 

Obvio no equ i va l e a d e -
c i r s enc i l l o , porque s i b i en 
l o s grandes t r a zo s son ev i 
dentes , descender a l o s de 
t a l l e s se conv ie r te en una 
t a r e a a l g o más ardua que 
ex i ge h i p ó t e s i s b i en p l a n -
teadas , mult i tud de e s t u -
d io s p a r c i a l e s y a tenta ob 
servac ión de l o s e f e c t o s 
i n i c i a l e s que esos cambios 
tendrán en l a s c a l i f i c a c i o 
nes . C i n t e r f o r , con l a co 
l abo rac ión y a s i s t e n c i a de 
l a s i n s t i t u c i o n e s , ya se 

ha sumergido en t a l e s i n -
v e s t i g a c i o n e s . 

En ese conjunto de t e n -
dencias hay a l gunas , l a s 
demográ f i cas , que no son 
m o d i f i c a b l e s en e l co r to 
p l a z o y por l o cua l d e t e r -
minarán c i e r t a s r i g i d e c e s 
que ya se encuentran en t re 
nosot ros . 

Según e s tud ios r e c i e n -
t e s , l a f u e r z a de t r a b a j o 
de l a r e g i ó n , c a l cu l ada en 
170 mi l l ones hac i a 1975, 
se d u p l i c a r á para f i n e s de 
s i g l o . Las proyecc iones 
p r ac t i c ada s ind ican que l a 
t a sa ac tua l de crec imiento 
económico no a l canza rá a 
absorber l o s nuevos cont in 
gentes de jóvenes , mujeres 
y hombres, que e x i g i r á n in 
corpora rse y mantenerse en 
e l mercado de t r a b a j o . 

A esos m i l l o n e s , que 
crecen a razón de un 3 % 
anua l , habrá que p roporc io 
n a r l e s empleos p roduct ivos 
y , p r e v i a o pa ra l e l amente , 
l a educación y la formación 
que l o s tornen aptos para 
desempeñarlos. 

Tanto o más grave que e l 
desempleo a b i e r t o y c o n f e -
so , es la subocupación, que 
según l a OIT a fecta en núes 

t r o s p a í s e s a l 30 % de l a 
f u e r z a de t r a b a j o . Desem-
p l eo , subempieo y ca renc ias 
educat ivas y de c a l i f i c a -
ción , f o rma l i zan un c i r c u i 
to muy r e s i s t e n t e . No d e -
beríamos aceptar que, en l a 
r e g i ó n , tener un empleo s i 
ga const i tuyendo un p r i v i -
l e g i o . 

Ante l a s t r an s f o rmac i o -
nes y l a s t endenc ias , l a 
formación p r o f e s i o n a l no 
se encuentra inerme desde 
e l punto de v i s t a i n t e l e c -
t u a l y conceptua l . Las ba 
r r e r a s que ex i s t en son, en 
todo caso , de na tu r a l e za 
f i n a n c i e r a y de o r g a n i z a -
c ión , dada l a magnitud de l 
problema. Aquí mismo se 
pe r c i be l a neces idad de un 
cambio de r e g i s t r o que a r -
monice con l a s r e s p o n s a b i -
l i d a d e s que se l e fueron 
at r ibuyendo a l a formación 
p r o f e s i o n a l . 

Animada in ic ia lmente , co 
mo ya d i j i m o s , por p ropós i 
tos muy apegados a l a s r a -
zones de la producción y l a 
p roduc t i v i dad , sobre todo 
en e l sec tor i n d u s t r i a l mo 
derno, l a formación p r o f e -
s i o n a l f u e impregnándose 
de contenidos y o b j e t i v o s 
s o c i a l e s , apenas e n t r e v i s -
tos en sus comienzos. 





I - RECONSTRUCCIONES 



LA SEPTIMA CONFERENCIA 
DE LOS ESTADOS DE AMERICA 
MIEMBROS DE LA OIT RECOMIENDA 
LA CREACION DE CINTERFOR 

Julio Mauricio Carvalho, 

En a b r i l de 1961 se reu 
nió en Buenos A i res l a Sep 
tima Conferencia de l os Es 
tados de América Miembros 
de l a Organización Interna 
c iona l de l T raba jo , cuyo 
t e r c e r punto de l orden de l 
d ía se r e f e r í a a l a forma-
ción p r o f e s i o n a l . La comi 
s ión que atendió ese punto 
estaba integrada por v e i n -
t iocho miembros (doce gu -
bernamentales , d iez emplea 
dores y s e i s t raba jadores ) " 
Examino el Informe I I I , p re 
parado por l a OIT. 

Releído hoy ese informe, 
v e i n t i t r é s años después que 
c i r c u l a r a por l a s mesas de 
la comisión, s igue impresio 
nando como un l i b r o concep 

tualmente s ó l i do e inmejo-
rablemente documentado; os 
tenta l a mejor f a c tu ra i n -
t e l e c t u a l de l a OIT. Res-
catado hace d iez años de 
l os estantes de l a b i b l i o -
teca de C i n t e r f o r , para que 
in teg ra ra el primer tomo de 
una obra en dos t i t u l a d a 
Orígenes de Cinterfor ( e l 
segundo contiene l a recopi 
l ac ión de documentos que 

pautaron e l nacimiento de l 
Cent ro ) , ese in fo rme/ l ib ro 
ya ha agotado dos ediciones. 
Ret i tu lado Situación de la 
formación profesional en 
América Latina hacia 1960 
mantiene su v i genc ia y s i -
gue siendo una obra de con 
su l t a insos l ayab l e en un 
tema que ya posee tanta 
h i s t o r i a como p r e s t i g i o . 

E l informe tuvo, entre 
otros mér itos , e l de l a 
oportunidad. Cayó en l a s 
mejores manos y en un mo-
mento en que todas l a s c i r 
cunstancias maduraban para 
culminar en una i n i c i a t i v a 
de f i l i a c i ó n múl t ip le y a l 
támente c a l i f i c a d a . Por un 
lado, l a mayoría de l o s pa í 

ses de América Lat ina t e -
nían a l t a conciencia de l a 
necesidad de e l eva r e l n i -
v e l de c a l i f i c a c i ó n de su 
mano de obra , € 
en que l a i d eo l og í a 
r r o l l i s t a predominaba p o l i 
t i c a e inte lectua lmente . 
Por otro, se contaba con e l 
dinamismo de ins t i tuc iones 
de formación p r o f e s i o n a l 
jóvenes y r e a l i z a d o r a s , co 
mo e l SENAI y e l SENAC de 
B r a s i l , e l SENA de Co: 
b i a y e l INCE de 
que conquistaban t e r r i t o -
r i o s p rop ios . 

Esta cod ic i a de l a f o r -
mación p r o f e s i o n a l , a lenta 
da por d i r i g en t e s tan l ú e i 
dos como comprometidos, f o r 
malizó una suerte de a l i a n 
za in te rnac iona l con sus 
colegas de la educación téc 
nica ( l o s de Argentina y 
Uruguay, por ejemplo) y los 
func ionar ios de l a OIT. 
A i s l adas en sus países, l a s 
i n s t i tuc i ones de formación 
p r o f e s i o n a l habr ían i g u a l -
mente prosperado; pero ya 
conocían e l sabor de l é x i -
t o , e l p r e s t i g i o y , por su 
puesto, l o s aportes t é c n i -
cos de la cooperación i n t e r 
nac iona l . Los colombianos 
ya habían r ec i b i do l a a s i s 
tencia b r a s i l e ñ a de l SENAI 
en momentos en que se g e s -
taba e l SENA. Mientras tan 
t o , l a OIT observaba esos 

mulabay coordinaba con esa 
marcha p rec i s a y l enta que 
pone en sus mejores 

Efectivamente, e l cami-
no estaba preparado y seña 
l i z ado . Los d i r i g en t e s de 
l a s i n s t i t uc i ones de forma 
ción p r o f e s i o n a l ya se co -



nocían personalmente g r a -
c i a s a algunos encuentros 
i n t e rnac i ona l e s y sobre to 
do ten ían una conc ienc ia 
muy c l a r a de l o s b e n e f i c i o s 
a ex t r ae r si. l a ayuda mutua 
que hasta ese momento se 
había concedido i n f o r m a l -
mente podía c u a j a r en un 
enlace más o rgán ico y s i s -
temático . 

La oportunidad l a p r e s -
to l a Séptima Con fe renc ia , 
un informe b r i l l a n t e y l a 
s o l i d a r i d a d formal de co l é 
gas que se habían conver t í 
do ya en amigos. E l i n f o r 
me, sin embargo, porque era 
abu l tado deb ió s e r rehecho 
y s i n t e t i z a d o en una noche, 
para to rna r l o manejab le por 
l o s miembros de la comisión. R o d o l f o M a r t í n e z Tono , O s c a r P a l a c i o s H e r r e r a , G e r a r d o L a s s a l l e . 

En d e f i n i t i v a , pues , l a 
comisión cons ideró cuatro 
proyectos de r e s o l u c i ó n que 
habían s ido presentados por 
d i f e r e n t e s miembros, sobre 
l o s s i g u i e n t e s temas: f o r -
mación p r o f e s i o n a l , c r e a -
c ión de un Centro Interame 
r i cano de I n v e s t i g a c i ó n y 
Documentacion sobre Forma-
ción P r o f e s i o n a l , a s i s t e n -
c i a t écn i ca en mater ia de 
mano de ob ra , y eva luac ión 
y planeamiento de l a mano 
de ob ra . Las reso luc iones , 
sometidas a l a con fe renc i a 
por l a Comisión de Forma-
ción P r o f e s i o n a l , fueron 
aprobadas por l a con f e r en -
c i a en su décima sesión, e l 
20 de a b r i l de 1961. 

La segunda r e so l uc i ón 
es muy b r e v e : t i e n e cuatro 
considerandos y s e i s a r t í c u 
l o s . E l a r t í c u l o 2 enume-
ra en cuatro l i t e r a l e s l a s 
que s e r í a n l a s funciones 

p r i n c i p a l e s de dicho Cen-
t r o : 

"a ) r e u n i r l a documenta 
c ión r e l a c i onada con todos 
l o s aspectos de l a forma-
c ión p r o f e s i o n a l y e s t a b l e 
cer a ese e f e c t o , l o s con-
t ac to s necesa r i o s con l o s 
v a r i o s organismos e s p e c i a -
l i z a d o s en l a mater ia ; 

"b) d i f u n d i r e s t a docu-
mentación en forma aprop ia 
da ent re l o s organismos na 
c i ona l e s interesados,• 

"c ) a d e l a n t a r , a pedido 
de l o s organismos nac iona -
l e s , i n ve s t i g a c i one s de to 
da índo le r e l a c i onadas con 
l a o rgan izac ión gene ra l y 

t écn i ca de l a formación pro 
f e s i o n a l ; 

"d) p r epa ra r mate r i a l 
d i d á c t i c o de formación pro 
f e s i o n a l , de acuerdo con 
l a s neces idades o s o l i c i t u 
des de l o s organismos i n t e 
r e s a d o s . " 

La Comisión de Formación 
P r o f e s i o n a l estuvo i n t e g r a 
da por ve in t i ocho miembros, 
o más s i se cuentan l o s su 
p l e n t e s . En esa l i s t a se 
encuentran nombres que han 
de jado pro funda h u e l l a en 
l a h i s t o r i a de l a FP, a l a 
que dotaron de una concien 
c i a de s í misma y de su 
proyección nac iona l e i n -
t e rnac i ona l , l o que es j u s 

to des taca r y reconocer . 
ÜÍjSÍZcIS f i g u r a s ( au tént i cas 
pe r sona l i dades ) no han s i -
do e ros ionadas por e l t iem 
po. Entre l o s miembros gu 
bernamentales : Rodo l fo Mar 
t ínez Tono por Colombia y 
en ese entonces D i r e c to r 
de l SENA, que fue ponente 
de l a comisión; y Oscar Pa 
l a c i o s Her re ra , por Vene-
zue la y D i r e c t o r de l INCE. 
De l o s miembros empleado-
res , dos por B r a s i l : Mauri-
c i o de Magalha.es Carvalho 
(D i r ec to r d e l SENAC) y Ro-
b e r t Dannemann, también d e l 
SENAC; por Uruguay, Ca r l o s 
Végh Garzón, miembro d e l 
Consejo de Administ rac ión 
de leí OIT, donde siempre 
a l en tó y apoyó l a obra de 
l a formación p r o f e s i o n a l . 
En l a s e c r e t a r í a de l a c o -
misión , J u l i o B e r g e r i e . 

Hay o t ros nombres que 
importan, aunque no i n t e -
g raron l a Comisión de F o r -
mación P r o f e s i o n a l . Entre 
l o s asesores técnicos de l a 
de l egac ión argentina, Gerar 
do L a s s a l l e , en ese enton-
ces D i r e c to r de l Centro de 
P roduct iv idad de Buenos A i 
r e s y poster iormente c o o r -
d inador de proyectos de Cin 
t e r f o r ; Juan José Darú, a l 
to f u n c i o n a r i o d e l CONET 
hasta hoy; y P e r l a Roqué 
de M a r i n e l l i , actualmente 
D i r e c to r a de l a O f i c i n a de 
Area de l a OIT en Buenos 
A i r e s . 

En Buenos Ai res , en ab r i l 
de 1961, no se congregaron 
todos l o s que habr í an de 
p ro tagon i za r l a formación 
p r o f e s i o n a l durante l o s 
años 60. Pero c a s i todos 
e s tuv i e ron a l l í . 



EL URUGUAY CONQUISTO LA SEDE 
Y OTRAS HISTORIAS 







goc iab l e l a pos ic ión que 
l l e vaba a l a reunión. Los 
delegados tienen que pe l ea r 
para b e n e f i c i a r a su p a í s , 
no para b e n e f i c i a r s e e l l o s 
personalmente. Estuve i n -
c luso a punto de ret i rarme 
de l a reunión, pero no po -
d ía abandonar mi propósito, 
que era conquistar l a sede 
de C i n t e r f o r . En d e f i n i t i 
va , e l inc idente fue p o s i -
t i vo , porque t e l e g r a f i é a l 
M in i s t e r i o de Relaciones 
Ex te r i o r e s , e l que contes -
tó que ya había hecho e l 
depós i to de d inero , l o cual 
dec id ió de f in i t ivamente l a 
cues t i ón . " 

El gran pa r t ido de l i n -
geniero Balparda había f i -
na l izado con su t r i u n f o . 

DONDE HUBO FUEGO 

Se i n i c i a r o n , después de 
Rio, l a s gest iones de r u t i 
na, que culminaron e l 16 
de diciembre de 1963, con 
l a f i rma de l acuerdo entre 
e l Gobierno de l Uruguay y 
l a OIT. 

Las actas de l a segunda 
reunión p repa ra to r i a i n d i -
caban e l comienzo de l p r o -
grama de a c t i v i d a d ^ de 
C i n t e r f o r , cuya apertura 
tuvo también lugar en Rio, 
a l año s i gu i en te , con un 
seminario prev io a l a P r i -
mera Reunión de la Comisión 
Técnica. Otra vez fue po -
nente e l ingeniero Ba l pa r -
da , que presentó dos s ó l i -
dos informes con los r e su l 
tados de una amplia g i r a 

de es tud io . Uno se 
a l a Organización de ta 
formación profesional den-
tro de la empresa en Fran-
cia y e l o t ro a l a Organi-
zación de la formación pro 
fesional dentro de la em-
presa en Estados Unidos. 
Ambos t r a b a j o s eran comple 
mentarios con los dos que 
aportaba un colega a rgent i 
no de Balparda, e l ingenie 
ro Gerardo L a s s a l l e . Con 
expos i tores de este c a l i -
b re e l seminario tuvo que 
ser un é x i t o . Para C inter 
f o r fue un comienzo ausp i -
c ioso . 

Mientras e l Centro se 
a l o j a b a en un modesto apar 
tamento, en l a UTU se p r o -
yectaba e l e d i f i c i o que 
a l o j a r í a a l I n s t i t u t o de 
Capacitación Técnica. Cuan 
do f i n a l i z a b a l a construc -
ción , se in s ta l a ron los 
equipos y l a s máquinas su -
ministrados por l a a s i s t en 
c i a técnica in te rnac iona l . 

El nuevo gobierno que 
surgió de las e lecc iones de 
1962, había confirmado a l 
ingeniero Balparda en la d i 
recc ión genera l de UTU, pe 
ro é l igualmente renunció 
para retornar a sus a c t i v i 
dades p r o f e s i o n a l e s . En-
tendió quizá que su misión 
estaba cumplida. "Dejé en 
l a UTU una gran par te de 
mi se r . Me consustancié 
con una juventud ansiosa 
de aprender porque neces i -
taba t r a b a j a r , lo que impli 
ca una responsab i l idad muy 
grande para quienes d i r i g en 

y or ientan esa enseñanza." 

F ina l i zado ese per íodo 
de cinco años en l a UTU, 
e l ingeniero Balparda c r e -
yó que para é l se termina-
ba de f in i t ivamente l a f o r -
mación p r o f e s i o n a l . "Por 
c i e r t o que l a ap l iqué y l a 
s o l i c i t é como ingeniero de 
empresas. Hay d e f i c i e n c i a s 
muy grandes en la i ndus t r i a 
de nuestro pa í s en l o que 
t iene que ver con l a capa-
c i t a c i ó n , s in contar que 
un problema, grave y p a r a -
l e l o , de l a enseñanza t é c -
nica es l a f r u s t r a c i ó n que 
crea en sus egresados e l 
exceso de mano de obra c a -
l i f i c a d a cuando fa l tan pues 
tos de t r a b a j o 

Muchos años después, su 
sentido de l a r e sponsab i l i 
dad determinó un breve r e -
torno a l a formación p r o f e 
s i o n a l . En 1979 se entero 
por l a prensa que se había 
creado e l Consejo de Capa-
c i t ac ión Profes ional (COCAP) 
y espontáneamente o f r e c i ó 
sus s e r v i c i o s , siempre que 
f ue r a en términos honora-
r i o s . La p res idenc ia del 
ingeniero Balparda se ex -
tendió apenas por s e i s me-
ses , ya que renunció por 
d i screpanc ias en materia 
de f inaneiamiento. 

Impetuoso y dinámico pe 
se a encontrarse a l borde 
de l os sesenta años, e l i n 
geniero Balparda considera 
que su v íncu lo con l a f o r -
mación p r o f e s i o n a l se en-
cuentra de f in i t ivamente 

c lausurado. Sin embargo, 
cada vez que se le habla de 
e l l a , o de su paso por l a 
UTU, se r eav iva su interés, 
que desborda en anécdotas 
y r e f l e x i o n e s apasionadas. 
Donde hubo fuego , cenizas 
quedan. 

Hace poco, por aza r , e l 
ingeniero Balparda fue des 
cub ie r to por Mauricio Car -
valho en medio de l a mult i 
tud que poblaba e l aeropuer 
to de Montevideo. Los v i e 
j o s amigos se confundieron 
en un abrazo. A l l í comen-
zó e s te repaso de una h i s -
t o r i a no tan l e j a n a , que 
l os tuvo a e l l o s dos, j un -
to con o t r o s , de p ro tago -
n i s ta s . Una h i s t o r i a q u i -
zá menor, pero que se t o r -
na r í a i n i n t e l i g i b l e s i no 
se hubiera d ispuesto sobre 
l a trama del compañerismo y 
de l a amistad, s i no hubie 
ra s ido alimentada por una 
lúc ida responsab i l idad so -
c ia l , s i no se hubiera asen 
tado sobre un grupo en de -
f i n i t i v a pequeño de pe r so -
nas capaces de apasionarse 
por e l dest ino de una em-
presa que habían asumido 
conscientemente y de l a 
cual mantienen v i v a s , f r a -
t e rna l e s controvers ias que 
sobreviven al paso de l tiem 
Po. 

El grupo i n i c i a l se d i s 
pe rsó , pero antes de l a 
d iáspora de jó una obra só -
l i d a , a l a que todos v i g i -
lan desde l e j o s . La forma 
ción p r o f e s i o n a l marca a 
quienes t r ans i t an por e l l a . 



LA CASA QUE DON GERARDO 
AYUDO A CONSTRUIR 

G e r a r d o L a s s a l l e : l a f o t o f u e 
tomada p o r P a u l o N o v a e s . 

Acassuso e r a , en l o s 
años cuarenta , un suburb io 
unido a l centro de Buenos 
A i r e s por f e r r o c a r r i l . Sus 
c a l l e s a p a c i b l e s y a r b o l a -
das , sus casas de e s t i l o 
f r a n c é s o i n g l é s , todas en 
j a r d i n a d a s , a l ud í an a una 
c l a s e media p rospe ra y s e -
gura de s í misma, como e r a 
l a Argent ina de aque l l o s 
años. Ese fue e l l u ga r que 
e l i g i ó Gerardo L a s s a l l e pa 
r a l e van ta r su casa y c r i a r 
su f a m i l i a . Era un joven 
i ngen i e ro i n d u s t r i a l , de 
ascendencia h i s pano - f r anee 
s a , que ven í a de i n s t a l a r 
una f a b r i c a de h i l ado s en 
Paraguay. 

La oasa de don Gerardo 
todav ía e x i s t e , aunque é l 
no v i v e más en e l l a . Es un 

cha l e t sol ido y s o b r i o , que 
se f u e ampliando a medida 
que l a f a m i l i a se m u l t i p l i 
co . E l a r q u i t e c t o fue su 
hermano, pe ro don Gerardo , 
por supuesto , v i g i l o d i a -
r i a y metódicamente cada 
d e t a l l e de l a construcción. 
Está des t inada a durar mu-
chos años, porque una casa 
r e v e l a e l c a r á c t e r de quien, 
l a construyo. 

Acassuso ha cambiado. 
A l i g u a l que todas l a s l o -
c a l i d a d e s bonaerenses que 
se ext ienden hasta E l T i -
g re , ha s i do devorada por 
l a gran c iudad . A l rededor 
de l a e s t ac i ón d e l t r en se 
levantan enormes t o r r e s de 
apartamentos. Es p r e c i s o 
caminar unas cuadras pa ra 
reencontrar l a curva sedan 

te de sus c a l l e s y e l p e r -
fume de sus j a r d i n e s , don-
de p e r s i s t e su a t r a c t i v o . 

JUSTICIA DE LA MEMORIA 

De f in i t i vamente r e t i r a -
do , don Gerardo, por q u i n -
ce años Je f e de Proyectos 
de C i n t e r f o r , hab i t a aho-
r a en un breve apartamento, 
cerca de su v i e j a c a sa , 
acompañado por una s o l í c i -
t a enfermera que l o q u i e r e 
y est ima, como todas l a s 
personas que l o han t r a t a -
do en su pro longada v i d a . 
Durante dos mañanas, a f i -
nes de e s t e verano , don Ge 
ra rdo busco en su memoria 
l o s fragmentos más ape tec i 
b l e s de su paso por C in te r 
f o r . Hablo poco de s í mis 
mo y mucho de l o s demás. 

Sobre todo , c a l l o d i s c r e t a 
mente, como e l hombre de 
con f i anza que siempre f u e . 

Con l o s años , l a memoria, 
que es s e l e c t i v a y a l s e -
l e c c i o n a r hace j u s t i c i a , 
d e j a paso a f i c h e r o s , a r -
ch ivos y documentos, que 
no se custod ian en Acassu -
so s ino en Montevideo, don 
de datos y f echas quedan 
conf i rmados . Lenta y t e -
nazmente , e l ce reb ro s igue 
imponiéndose sobre e l cuer 
po dob legado por l a e n f e r -
medad . 

De l a b i b l i o t e c a d e l Cen 
t r o , segunda t i e r r a de l a 
memoria, surge e l volumen 
que conf i rma una modesta 
a l u s i ó n de don Gerardo. Se 
t r a t a d e l Informe prelivrí-



nar sobre formación en la 
empresa. Argentina, Chile, 
Uruguay, cuya redacción l e 
fue encomendada por Eduar-
do Carvalho para e l primer 
seminario que organizo Cin 
t e r f o r , en Rio de Janei ro , 
1964, y en l a que su autor 
actuó como expos i tor y no 
como func ionar io de l Cen-
t r o . Son más de un cente -
nar de pág inas , en formato 
mayor, muy densas y d e s c r i p 
t ivas , cub ie r tas con planos, 
diagramas y cuadros e s t a -
d í s t i c o s . Aunque comienzan 
a a m a r i l l e a r , o f recen hoy 
a lgo más que una constan-
c i a h i s t ó r i c a porque los 
datos alimentan observacio 
nes que mantienen su v igen 
c ia y , sobre todo, porque 
e l tema fue profundizado 
con método, p r ec i s i ón y r i -
gor . Se adv ie r te e l e s t i -
l o de don Gerardo, e l que 
imponía bondadosamente a to 
dos l o s que t raba jaban con 
é l , a l equipo de sus c o l a -
boradores , a l a gente de 
C i n t e r f o r . En ese modelo 
nos reconocemos todos, como 
en un e spe j o . 

E l documento, hoy l o com 
prendemos, debió c e r t i f i c a r 
e l buen comienzo de l a s ac 
t i v i dades de un organismo 
i nc i p i en t e , quizá de d e s t i 
no i n c i e r t o , que en su p r i 
mera apar ic ión púb l i c a mar 
caba, con esa t a r j e t a de 
presentac ión, un e s t i l o , un 
rumbo, una promesa. Los 
primeros pasos eran a lenta 
dores y e l organismo que 
a s í se echaba a andar po 
d r í a ser v i a b l e y p a r t i c u -
larmente ú t i l . A juzgar 

por e l i n te rés despertado 
por e l seminario sobre p í a 
n i f i c a c i o n , y que se t r a s -
luce en l a s conclus iones , 
e l primer eslabón había 
soldado b i en . 

Eduardo Carvalho cono-
c i ó a don Gerardo en Chile, 
donde e l pr imero, hasta ha 
c í a un tiempo func ionar io 
de l SENAI, e ra j e f e de mi-
s ión de l a OIT, con un ho-
mólogo que se llamaba Gui -
l lermo de l Campo. Eduardo 
Carvalho había asumido s i -
multáneamente e l cargo de 
d i r e c to r de ese centro en 
status nascens y nece s i t a -
ba organizar su propio equi 
po en Montevideo. Avido bus 
cador de t a l e n t o s , compren 
dio de inmediato la ca l i dad 
i n t e l e c tua l del t r a b a j o pre 
sentado por e l expos i tor y, 
en un documento para l a Se 
gunda Reunión de l a Comi-
sión Técnica (Montevideo, 
j u l i o de 1965), aparece es 
t a anotación: "Se ha l l e g a 
do a un acuerdo con e l i n -
geniero Gerardo L a s s a l l e , 
de Argent ina, que aceptó 
hacerse cargo de es ta eva -
luación en Argent ina , Chi -
l e y Uruguay. Cabe recordar 
que e l ingeniero L a s s a l l e 
ha estudiado l a s a c t i v i d a -
des de formación p r o f e s i o -
na l en estos pa í se s en l a 
oportunidad de l a p r epa ra -
ción de l informe sobre f o r 
mación en empresas para 
e l seminario de p l a n i f i c a -
ción. . . " . 

La a l i anza se había f o r 
malizado y sus primeros 
f ru tos fueron , en 1965, 

t r e s volúmenes t i t u l a d o s 
Evaluación de los medios 
nacionales de formación 
profesional que podran ser 
empleados en los programas 
regionales , de l que l a b i -
b l i o t e c a conserva dos , am-
bos inéd i tos , uno sobre Chi 
l e y ot ro sobre Uruguay. 
Un inventar io p recursor , 
como se ve , porque se t r a -
taba de i d e n t i f i c a r l o que 
luego, traduciéndose de l 
i n g l é s , se conocería como 
"centros de exce l enc i a " , 
es dec i r , uno de los ins t ru 
mentós c l á s i c o s para con-
c re ta r en l a p r á c t i c a lo 
que postu laba l a c ons t i t u -
ción de C i n t e r f o r : fomen-
ta r l a cooperación perma-
nente y ac t i va entre l a s 
i n s t i tuc iones de formación 
p r o f e s i o n a l . 

Otros resu l tados de esa 
a l i anza fueron una amistad 
que e l tiempo f o r t a l e c i ó y 
un p lan de t r a b a j o que con 
ten ía e l s e l l o de dos p e r -
sonalidades complementarias: 
l a imaginación y audacia 
de Eduardo Carvalho con l a 
prudencia , e l r i g o r metódi 
c o y l a pasión por e l orden 
de don Gerardo. 

De esta alquimia e x i t o -
sa nadie t i ene l a fórmula , 
porque sue le ser única e 
i r r e p e t i b l e ; pero e l l a que 
da r í a muti lada s i no se in 
d i ca ra l a presenc ia de un 
t e r ce r elemento: l a atenta, 
respetuosa , diplomática in 
te rpre tac ión de l a s nece-
sidades mani f i es tas de l a s 
i n s t i t uc i one s , por ese en -
tonces jóvenes , ambiciosas 

y muy conscientes de l o s 
b e n e f i c i o s de toda c l a s e 
que ex t r ae r í an a l e l eva r se 
internacionalmente l a coo -
perac ión y a s i s t enc i a t é c -
nica que se prestaban mu 
tuamente. 

ENCUENTROS 

Cuantiosas dosis de amis 
tad y comprensión personal 
hubo en l o s comienzos de 
Cinter for , según l o prueban 
los testimonios de l o s pro 
tagon is tas y que vendrían 
a s e r , dichas d o s i s , como 
e l ingred iente que debe 
añadirse a l a reseca enume 
rac ión que f i g u r a en actas 
y documentos o f i c i a l e s . 

En esta trama personal 
e x i s t i ó , según l o recuerda 
ahora don Gerardo en Acassu 
so , e l momento de l a entre 
v i s t a y e l o f rec imiento 
formal , que ocur r ió hac ia 
f i n e s de 1964 y en un l u -
gar b ien p r ec i so : e l hote l 
V i c t o r i a P laza de Montevi-
deo. Eduardo Carvalho so -
l i c i t ó l os s e r v i c i o s p r o f e 
s iona les de don Gerardo 
(ciudadano natura l i zado ar 
gentino, 58 años de edad) 
para encargarse de las cues 
t iones técnicas de l Centro 
y que por c i e r t o se t r a n s -
formó en una co laborac ión 
que abarcó mucho más de l o 
que e s t a b l e c e r í a e l contra 
to i n i c i a l . 

En esos meses e l Centro 
ten ía que adqu i r i r su f o r -
ma. Abandonó e l despacho 
que le habían cedido en l a s 
o f i c i n a s de l Programa de 







SEMBLANZA Y RECUERDO DE 
EDUARDO RIBEIRO DE CARVALHO 

Carvalho m u r i ó e n S t P a u l , 
Unidos, el 14 de junio de 1979. 

2 lejos del Centro del 
director, trabajó hasta sus ú l -

t i m o s manentos, lleno de proyectos 

ción fue una pérdida muy grave para la 
causa de la formación profesional en Amé 
rica Latina. Sobre su personalidad Jor 
ge Martínez Espinosa escribió, en su roo 

se han extraído los siguientes 



en e l l o s . Solo a p a r t i r 
de d ichos v a l o r e s se e j e r -
c í a e l r i g o r conceptua l , 
l a p r e c i s i ó n de l o s ob jet i -
vos , e l esbozo de l a meto-
d o l o g í a aprop iada , l o s ins 
trumentos p r á c t i c o s y l a s 
modalidades más adecuadas. 
Para le lamente , s iempre, l a 
cons iderac ión d e l hombre, 
tanto d e l d e s t i n a t a r i o de 
esa a c t i v i d a d o proyecto 
como de l r esponsab le de l a 
e j e cuc i ón . 

En d e f i n i t i v a , Eduardo 
Carva lho e r a un d i a l é c t i c o , 
un s o c r á t i c o . S i no d e j o 
obra e s c r i t a es porque pre 
f e r i a moldear las i deas con 
los hombres, en e l d i á l o g o 
y l a con f rontac ión . En e l 
e j e r c i c i o d e l pensamiento 
p a r e c í a n e c e s i t a r l a compa 
ñ í a de co legas y amigos, a 
quienes acuciaba con pregun 
t a s , d e s a f i a b a con parado -
j a s , est imulaba con l a as tu 
c i a de un maestro inqu ie tan 
t e , caut ivador y exigente. 
A l pensar hac í a pensar . 
T r a b a j a r con e l e r a una 
f i e s t a . 

Como l o s mejores maes-
t r o s , como l o s verdaderos 
conductores , f ue ion ac to r 
s i n s a b e r l o . Rendía más en 
l os e scena r i o s r educ idos , 
ante un grupo de amigos, en 
un cenáculo , a l r ededo r de 
una mesa de t r a b a j o , en l a 

int imidad de una o f i c i n a , 
cuando e l grueso d e l perso 
na l hab ía cumplido su j o r -
nada. Le bas taba , entonces, 
pasear su mirada b r i l l a n t e 
y t r a v i e s a sobre e l grupo 
e l e g i d o , i n s inua r un tema 
de d i s cus i ón , a t r a e r a su 
juego a un co lega (mejor 
s i se t r a t a b a de un j oven, 
inexper i ente ) para que l e 
d i e r a p i e ; en segu ida me-
d iante t r e s o cuatro p r e -
guntas h á b i l e s y r á p i d a s , 
e l tema e s t aba ceñido y per 
fectamente de l imi tado ; aho 
r a s ó l o bas taba a b r i r e l 
d i á l o g o , sucesivamente, pa 
r a que todos p a r t i c i p a r a n . 
A l r a t o l a s conc lus iones 
habían madurado, l a s ó rde -
nes de t r a b a j o habían s ido 
dadas y apenas f a l t a b a e l 
sumario f i n a l , sucedido por 
l a d i s t e n s i ó n y l a s bromas 
y e l roce de l a s s i l l a s a l 
l e van ta r se todos . Una s e -
s ión de t r a b a j o hab ía f i n a 
l i z a d o . 

Esta es l a imagen de 
Eduardo Carva lho que desea 
riamos r e tene r y comunicar. 
E l r e s t o cabe y corresponde 
a informes de p r og r e so , a l 
esquema de un c u r r í c u l o , a 
l a r u t ina y e l t ed i o de l a 
bu roc r ac i a , a l a s que Eduar 
do od ió y combatió. Fue un 
f u n c i o n a r i o e j emp l a r , pero 
de ninguna manera un f unc ió 
na r i o convenciona l . Exacto 

y p u n t i l l o s o cumplidor de 
sus ob l i g a c i one s ( l a s cum-
p l í a y l a s hac ía cump l i r ) , 
ce loso de sus competencias 
y a t r i b u c i o n e s , su e s t i l o 
como f u n c i o n a r i o pod í a o s -
c i l a r ent re l a impecable 
fo rmal idad y e l descuido 
c o l o q u i a l con que se l a s 
ingen iaba p a r a t r a t a r l o s 
asuntos más g raves . As í l o 
demostró cuando fue j e f e de 
mis ión de l a OIT en Sant ia 
go de C h i l e ; j e f e d e l De-
partamento de Formación Pro 
f e s i o n a l en l a sede c e n t r a l 
en Ginebra ; d i r e c t o r de l a 
O f i c i n a Regiona l de l a OIT 
pa r a l a s Américas; y en l o s 
dos pe r íodos en que d i r i g i ó 
C i n t e r f o r . 

Dígase que e r a b r a s i l e -
ño y se habrá entendido mu 
cho del t i p o humano que pro 
duce su p a t r i a , donde e l r i 
gor y l a ex i genc i a jamás es 
tán reñ idos con l a t o l e r a n 
c i a , l o s buenos modales y 
l a l l a n e z a d e l t r a t o a t r a 
vés de todas l a s c l a s e s so 
c i a l e s . Logró también que 
e s ta ce rcan ía imperase en 
todas l a s r e l a c i o n e s de t r a 
b a j o de l Centro , donde cada 
uno de l o s f unc iona r i o s se 
s a b í a respetado como perso 
na, recompensado por sus es 
f u e r z o s , d i r i g i d o con e f i -
c i e n c i a . 

Esa es l a imagen; o t r a 
es l a l e c c i ó n . Jamás l o d i 
j o exp l í c i t amente , p e ro se 
deduce de su pe r sona l i dad 
y de su e s t i l o de t r a b a j o . 
A é l l e constaba que mu-
chas de sus ideas e i n i c i a 
t i v a s no eran comprendidas 
cabalmente n i por sus más 
cercanos co l abo rado res . Tu 
vo proyectos un tanto uto 
p i c o s que sorprend ieron y 
que apenas congregaron l a 
adhesión de pocas i n s t i t u -
ciones y de algunos amigos 
que con f i aban en su v is ión-
Como siempre hab ía a u s c u l -
tado cuidadosamente e l sen 
t i r de l a s i n s t i t u c i o n e s de 
formación p r o f e s i o n a l y de 
sus d i r i g e n t e s , no l e moles 
taba e l escaso eco de a l gu 
ñas de sus ú l t imas propues 
t a s . Ya enfermo, se ob s t i 
naba en mirar más l e j o s que 
nad ie , hac ia ade lante . Era 
consc iente de que e l t i em-
po acaba r í a dándole l a r a -
zón y j u s t i f i c á n d o l o . He-
mos procurado t rans formar 
en obras sus ú l t imas ideas , 
que son su herencia, porque 
Eduardo Carva lho nos ense -
ñó — s in d e c i r l o nunca — 
que l a formación p r o f e s i o -
na l e s , ent re tantas cosas, 
una l a r g a p a c i e n c i a , una 
p o r f i a d a esperanza en l a 
capacidad creadora d e l hom 
bre en e l t r a b a j o . 



DONDE CABE UNA FAMILIA 
CABE CINTERFOR 

Una vez f i rmado, e l 16 
de d ic iembre de 1963, e l con 
venio entre e l Gobierno de 
l a Repúbl ica O r i e n t a l de l 
Uruguay y l a OIT, por e l 
cua l C i n t e r f o r se r ad i caba 
dentro de l t e r r i t o r i o de l 
p a í s s i g n a t a r i o , se t r a t o 
de encontrar un l o c a l que 
a l o j a r a sus dependencias y 
e l Centro comenzara a f u n -
c ionar . 

P rov i s iona lmente , duran-
te 1964, d i s f r u t ó de l a hos 
p i t a l i d a d d e l Programa de 
l a s Naciones Unidas para e l 
D e s a r r o l l o , que le ced ió 



parte de sus oficinas en su 
sede de Montevideo. Allí 
trabajaron inicialmente su 
Director, Eduardo Ribeiro 
de Carvalho, y la asistente 
administrativa. Meses des-
pués , a comienzos de 1965, 
el Centro se traslado a un 
apartamento de la calle Cua 
reim, que fue su primera ca 
sa propia. Aunque el espa-
ció era pequeño, permitía 
el cumplimiento de todas las 
funciones. 

Tres años mas tarde fue 
preciso arrendar otro local, 
más amplio, que se encontró 
en un piso de la calle Colo 
nia, siempre en el Centro 
de la ciudad. Cuando tam-
bién este local, con el ere 
cimiento de las actividades, 
demostró sus limitaciones, 

se impuso la solución de 
ubicar todas las dependen-
cias y servicios en una fin 
ca de la calle San José, que 
había sido hasta ese momen-
to , simultáneamente, la vi-
vienda y el consultorio de 
un médico. En esta casona 
habitó Cinterfor desde 1974 
hasta 1983. 

F r e n t e d e l l o c a l a c t u a l , en l a a v e n i d a U r u g u a y . 

En setiembre de 1982, 
representantes del Gobier-
no Uruguayo entregaron a 
las autoridades de la OIT, 
a título gratuito, el in-
mueble que desde entonces 
constituye la sede del Cen 
tro. 

S6 tirsts. de una finca al 
estilo tradicional montevi 
deano, sencilla y sólida, 
dotada de hermosos vitraux 

y lambrises de roble escul 
turado. Pertenece al Mi-
nisterio de Trabajo y en 
ella funcionaba una depen-
dencia de la Dirección de 
Seguridad Social. 

Cinterfor siempre se ins 
taló en locales que habían 
sido viviendas familiares. 
Es cierto que las familias 
de antaño exigían espacios, 
equipos y personal simila-
res a los que hoy requiere 
una oficina internacional; 
pero también es cierto que 
Cinterfor, en su estructu-
ra física, no supera los 
límites de una familia tra 
dicional. Lo cual no deja 
de arrojar beneficios de 
todo orden, desde los pre-
supuestarios hasta los de 
calidez personal. 

En l a r e c e p c i ó n , s o b r e e l s o f á , un ó l e o de M a u r i c i o C a r v a l h o , 
donado a l C e n t r o . 



II - ACTORES Y TESTIGOS 



Alberto Galeano 
Ramírez 

T r e s i n s t a n c i a s en l a historia 
d e l SENA: S a l l e s da Silva, Mar 
t í n e z Tono y Ga l eano Ramírez. 

Al conmemorar C i n t e r f o r 
e l v i gés imo a n i v e r s a r i o d e l 
comienzo de sus a c t i v i d a d e s , 
q u i e r o r e n d i r un e s p e c i a l 
homenaje a dos pe r sonas 
p i o n e r a s de l a f o rmac ión 
p r o f e s i o n a l en América L a -
t i n a y , por qué no d e c i r l o , 
en l o s p a í s e s d e l Te rce r 
Mundo: Rodo l f o Mar t ínez To 
no y Joao S h I l s s da S i l v a , 
ambos i n s p i r a d o r e s y funda 
d o r e s d e l S e r v i c i o N a c i o -
n a l de A p r e n d i z a j e (SENA) 
de Colombia . 

Recuerdo muy b i e n que 
a l empezar a e s t u d i a r l o s 
an tecedentes , o r gan i z ac i ón , 
func ionamiento y p r i n c i p a -
l e s a c t i v i d a d e s d e l SENA 
— a l l á p o r e l año 1978 cuan 
do ocupé p o r p r imera vez 
l a D i r e c c i ó n Genera l — me 
encontré con e l s i g u i e n t e 
p á r r a f o d e l ex M i n i s t r o d e l 
T r a b a j o , doc to r Raimundo 
E m i l i a n i Román (1957-1958), 
que me impres ionó c o n s i d e -
rab lemente . 

"Cuando se supo que yo 
i b a a proponer l a c r e a c i ó n 

d e l s u b s i d i o f a m i l i a r , t u -
ve l a v i s i t a de dos p e r s o -
nas que f ue ron d e c i s i v a s 
en l a c r e a c i ó n d e l SENA: 
Joao S a l l e s da S i l v a , espe 
c i a l i s t a de l a OIT en Co -
lombia p a r a l a formación 
p r o f e s i o n a l , y e l doc to r 
R o d o l f o Mar t ínez Tono, D i -
r e c t o r de l a E scue l a de Ca 
p a c i t a c i ó n Obrera d e l M i -
n i s t e r i o de T r a b a j o . E l l o s 
me d i j e r o n que S a l l e s da 
S i l v a cons i de r aba f r a c a s a -
da su mis ión en Colombia , 
porque no h a b í a pod ido 
c r e a r un organismo que se 
d e d i c a r a a l a c a p a c i t a c i ó n 
de l o s t r a b a j a d o r e s y a l a 
f o rmac ión p r o f e s i o n a l de 
ap r end i ce s ; que ya hab í a 
d e c i d i d o xitrs ̂  de Colombia 
pe ro que , a l s abe r que yo 
t e n í a l i s t o un d e c r e t o s o -
b r e s u b s i d i o f a m i l i a r , sus 
e spe ranzas hab ían renacido . 
Me v i s i t a b a n p a r a p l a n t e a r 
l o s i g u i e n t e : a s í como en 
B r a s i l e x i s t í a un o r g a n i s -
mo l lamado SENAI pa ra l a 
c a p a c i t a c i ó n de t r a b a j a d o -
r e s y fo rmac ión p r o f e s i o -
n a l de a p r e n d i c e s , que se 

f i n a n c i a b a con un 1% sob re 
l o s s a l a r i o s , me s o l i c i t a -
ban que d e l p o r c e n t a j e que 
yo p royec taba d e s t i n a r a l 
s u b s i d i o f a m i l i a r — e l 5 % 
de l a s nóminas de todos l o s 
t r a b a j a d o r e s d e l p a í s — des 
t i n a r a un 1 % a l SENA, i n s 
t i t u c i ó n que v e n d r í a a ocu 
p a r , en Colombia, f unc i ones 
s i m i l a r e s a l a s d e l SENAI 
en B r a s i l . De inmediato or 
dené que en uno de l o s a r -
t í c u l o s d e l d e c r e t o . . . se 
e s t a b l e c i e r a e l S e r v i c i o 
N a c i o n a l de A p r e n d i z a j e . . . 
A s í n a c i ó e l S E N A . . . " 

R o d o l f o Mart ínez Tono, 
aun s i endo un e s t u d i a n t e 
u n i v e r s i t a r i o empezó l a b o -
rando en un s o l i t a r i o e s -
c r i t o r i o en e l M i n i s t e r i o 
de T r a b a j o . En a q u e l l a 
época l a fo rmac ión p r o f e 
s i o n a l no e r a l a p r e o c u p a -
c i ón fundamental n i de l o s 
empre sa r i o s , n i de l o s t r a 
b a j a d o r e s de Co lombia . Pe 
ro é l , con l a f u e r z a v i t a l 
que l o c a r a c t e r i z a , l a mis 
t i c a que imprime a todas 
l a s a c t i v i d a d e s que empren 

de y l a c onv i c c i ón de l a ur 
g enc i a y neces idad de l a 
fo rmación p r o f e s i o n a l en 
nue s t r o p a í s , h i z o que e l 
SENA f u e r a una r e a l i d a d en 
Colombia . 

En cuando a Joao S a l l e s 
da S i l v a tengo que d e c i r 
que cuando l o v i p o r prime 
r a vez en una c o n f e r e n c i a 
i n t e r n a c i o n a l en I t a l i a , me 
impres ionó o i r l o h a b l a r d e l 
SENA: q u e r í a a n u e s t r a i n s 
t i t u c i ó n como s i f u e r a e l 
SENAI d e l B r a s i l . Pe ro me 
impres ionó más e s cucha r l e 
r e l a t o s de cómo h a b í a s u r -
g i d o l a fo rmación p r o f e s i o 
n a l en e l B r a s i l . Fue l a 
época en que l o s f e r r o c a -
r r i l e s e s t aban i n s t a l á n d o -
se en l a s g randes e x t e n s i o 
nes de América L a t i n a , em-
pezando en aque l hermano 
p a í s . S a l l e s da S i l v a e r a 
t a l vez un o b r e r o o un téc 
n i co empí r i co que, por f u e r 
za de l a s c i r c u n s t a n c i a s , 
se c o n v i r t i ó en i n s t r u c t o r 
y l uego en uno de l o s p i o -
neros de l a f o rmac ión p r o -
f e s i o n a l en América L a t i n a . 

Dos i n s t i t u c i o n e s : SENAI 
y SENA; dos p a í s e s : B r a s i l 
y Colombia ; dos nombres Ro 
d o l f o Mart ínez Tono y Joao 
S a l l e s da S i l v a ; todos 
e l l o s con jugados , han h e -
cho gran p a r t e de l a h i s t o 
r i a de C i n t e r f o r . 

i Rindámosle homenaje! 







Julio Bergerie 

M a e s t r o y d i s c í p u l o : P a u l C a s s a n y J u l i o B e r g e r i e . 

Durante l o s años 50, 
Pau l Cassan hab ía i n t e n t a -
do r eun i r vo luntades pa ra 
d e s a r r o l l a r l a c o l a b o r a -
c ión la t inoamer icana en e l 
campo de l a adminis t rac ión 
d e l t r a b a j o . Por esa épo -
ca , l a i n i c i a t i v a no p r o s -
pe ro . Pe r seve rante , en 
1960, desde l a O f i c i n a de 
l a OIT de Lima, i n i c i o 
o t r a campaña con s i m i l a r 
o b j e t i v o ; e s t a vez en e l 
campo de l a formación p r o -
f e s i o n a l . La segunda fue 

l a venc ida , pues demostra-
ron mucho i n t e r é s l a s auto 
r i dades competentes de l a 
Argent ina , B r a s i l , Colom-
b i a , C h i l e , Perú , Uruguay 
y Venezue la . 

La reunión de l a 7a. 
Con fe renc ia de l o s Estados 
de América Miembros de l a 
Organizac ión In t e rnac i ona l 
d e l T r aba j o , f i j a d a para 
a b r i l de 1961 en Buenos Ai 
r e s , s e r í a l a ocas ión de 
l o g r a r un acuerdo sobre e l 

mecanismo apropiado pa ra 
a l canza r e l o b j e t i v o y o b -
tener e l apoyo genera l de 
todos l o s p a í s e s d e l hemis-
f e r i o . Se p r e s t aba p a r a 
e l l o e l punto del orden d e l 
d í a des t inado a l examen de 
l a formación p r o f e s i o n a l 
en l a r e g i ó n , asunto t r a t a 
do en un informe que l a se 
e r e t a r i a hab ía preparado 
pa r a s e r v i r de base a l a 
d e l i b e r a c i ó n de l a Conferen 
c i a . 

A l l l e g a r a Buenos A i r e s , 
Pau l Cassan retomó contac -
to con l o s d i r e c t i v o s de 
l o s organismos nac iona les 
de formación p r o f e s i o n a l 
que in tegraban l a s d e l e g a -
c iones de sus p a í s e s a l a 
Con fe renc ia , y se enteró 
no s ó l o de su in tenc ión de 
hacerse des i gna r como miem 
bros de l a Comisión de For 
mación P r o f e s i o n a l que e s -
t a b l e c e r í a l a Con fe renc ia , 
s ino también de hacer vina 
propuesta encaminada a p ro 
mover l a cooperación t écn i 
ca en e l campo de su r e s -
ponsab i l i d ad . 

Sa lvadas l a s d i f e r e n -
c i a s de ap rec i ac ión sobre 
v a r i a s cuest iones de impor 



t anc i a 

un pro-
yecto de r e so l uc i ón según 
el cual la Conferencia to-
maría nota de su dec i s i ón 
de c r ea r un centro l a t i n o -
americano de investigación 
y documentación sobre for-
mación profesional, primor 
dialmente destinado a f avo 
r e c e r una cooperación a c t i 
va ent re todas l a s ins ti. tu 
c iones d e l cont inente . La 
r e s o l u c i ó n i n s t a r í a ademas 
a l a O f i c i n a I n t e rnac i ona l 
d e l T raba jo a p a r t i c i p a r en 
e l d e s a r r o l l o de l f u t u r o 
centro aportando su apoyo 
p o l í t i c o , t écn i co y f i n a n -
ci< 

de cambiar pa r e 
sobre l a propuesta 

Pau l Gastan convino con sus 
i n t e r l o c u t o r e s que deb ía 

conocimiento de David Morse, 
D i r e c to r General de l a O f i 
c iña I n t e rnac i ona l de l Tra 
b a j o , l l e g a d o a Buenos A i -
r e s pa ra asumir l a func ión 
de S e c r e t a r i o General de l a 

E l nar rador no estuvo p r e 

Sólo conoció sí 
c l u s i ó n : Paul Cassan t e n í a 
que e x p l i c a r a l o s r e p r e -

ites nacionales i n t o -
que David Morse 

a t r i b u í a gran importanc ia 
a la propuesta y que, en su 
op in ión , e l p royecto de r e 
so luc ión tendría mucha más 
e f i c a c i a s i recomendara a 
la Organización la creación 
de un centro capaz de lo-
g r a r l o s f i n e s deseados, 
quedando entendido que en 
sus futuras reglas de fun-
cionamiento hab r í a que p re 
ve r d i s p o s i c i o n e s t end ien -
tes a reservar amplias f a -
cu l tades de in te rvenc ión 
por pa r te de l a s a u t o r i d a -
des de l o s p a í s e s de l a re 
g ión directamente i n t e r e s a 
dos en l a d e f i n i c i ó n d e l 
programa de a c t i v i d a d e s 
d e l cent ro , en su e j e c u -

su eva luac ión . 

d i a r i a s en l a Comisión de 
Formación P r o f e s i o n a l y se 
acabó l a l i b e r t a d de movi -
miento pa ra e l 
miembro de l a s e c r e t a r í a de 
d icha Comisión. Mientras 
t an to , Paul Cassan ponía 
a prueba una vez más sus 

negoc iador . Impo 
t r u i r hoy sus 

con Ernesto 
Gerardo L a s s a l l e , 

Maur ic io Carva lho , Robert 
Dannemann, Joao Firmiano 
da S i l v a , Mario Galán Gó-
mez, Rodo l fo Mart ínez Tono, 
Fernando Onfray , Ca r l o s E l 
ton, Rosa r io 011er de Sa-

j ó s e Lu i s Gonzá-
Raúl F e r r e r o 

R e b a g l i a t t i , Angel María 
Giano la , Ca r l o s Vegh Gar-
zón, Oscar P a l a c i o s He r r e -
r a , y o t ros r ep resentantes 

res y t r a b a j a d o r e s reunidos 
en Buenos Aires, sin 
t a r sus cónsu l tas 
tes con David 

Poco a poco fue tomando 
forma e1 texto d e l p royec -
to de resolución que apro-
bó primero la Comisión y 

la Conferencia. La 
)luc ion en su parte dis 

positiva recomienda: "que 
la Organización Internacio 
nal de l T r a b a j o , a fin de 
promover una cooperación 
permanente,entre l o s s e r v i 
c i o s nac iona les que tengan 
a su cargo la formación pro 
f e s i o n a l , cree un Centro 
Interamericano de Investi-

gac ión y 
b re Formación P r o f e s i o n a l " . 
Los p á r r a f o s s i g u i e n t e s 
enuncian l a s func iones p r i n 
c i p a l e s que debe r í a tener 
e l Centro y recomienda l o s 
pasos que hab r í a que dar 
pa ra e s t a b l e c e r l o . 

H i c i e ron f a l t a una p r i -
mera reunión técn ica prepa 
r a t o r i a en Bogotá en 1962 
y una segunda en Rio de Ja 
n e i r o , a l año s i g u i e n t e , 
para que e l Conse jo de Ad 
ministrador, de la 01T apro 
bara f ina lmente e l e s t a b l e 
cimiento del Cinterfor. 
Gestación lenta, se dirá, 
pero i que criatura! 

Si a Lespignan, donde 
Paul Cassan v i v e su r e t i r o 
cuidando l a uva de su viña, 
d i s f ru t ando e l a r t e romani 
co-catalány saboreando los 
triunfos de Beziers, le lie 
garan noticias de la obra 
cumplida por el Cinterfor, 
t endr í a que pensar que en 
sus años de funcionario de 
la OIT estaba en lo cierto. 
Su mérito fue tener tempra 
n amen te una idea c l a r a de 
l a s v e n t a j a s de l a coopera 
ción internacional entre 
l o s p a í s e s p e r i f é r i c o s . 



Ao completar 20 anos de 
e x i s t e n c i a , o C i n t e r f o r am 
p l i a e a j u s t a cada vez mais 
suas act iv idades as caracte 
r í s t i c a s dos sistemas de 
formacpao prof i s s i o n a l da 
América Lat ina e do Caribe. 

da OIT e de integra^ao dos 
pro je tos desenvolvidos pe los 

tem s ido f i e l as suas o r i -
gens e aos ob j e t i vo s que 
ditaram sua criac?ao em 1962: 
f a c i l i t a r o intercambio de 
exper ienc ias das entidades 
de f o r m a d o p r o f i s s i o n a l ; 
promover a r a z i ona l i z a^ao 
dos métodos de FP, através 
de estudos e pesquisas de 

g e r a l ; est imular 
de coopera^ao en-

t r e os organismos a e l e v in 
culados . 

O p r e s t i g i o da i n s t i t u i 
9áo 
no apoio da 
dade de seus programas de 
t raba lho e na c o o p e r a d o 
intensa e espontanea dos 
organismos de f o r m a d o pro 
f i s s i o n a l da América L a t i -
na e d o Car ibe . Os p rópr ios 
recursos f inance i ros que 

lhe sao alocados provém de 
contr ibu icoes acertadas vo 

pe l a OIT e 
de FP. 

r idades r eg iona i s de cada 
in teg rante , con-

o C i n t e r f o r amalga-
mar esfor<?os e recursos em 
b e n e f i c i o de e f i c i e n c i a do 
f a t o r humano no t raba lho . 

o C i n t e r f o r 
em seu vigésimo 

an i ve r s a r i o , o sucesso de 
um conjunto harmónico de 

, vontades, capac i -
e agoes, a serv ido 

da o r g a n i z a d o 
do t raba lho humano. 

Congratuladles a seus 
d i r i g en t e s e a todo o pe s -
soa l de seus quadros técni 
co e adminis t rat ivo . 



Robert Dannemann 

Em setembro de 1962, r e a 
l i z o u - s e em Bogotá (Colom-
b i a ) a Reuniáo P r e p a r a t o r i a 
da c r i a yao do C i n t e r f o r , 
convocada p e l a Dire9ao Ge-
r a l da OIT (Genebra ) , cum-
p r i n d o - s e assim recomenda-
9¡ao aprovada na V I I Con fe -
r e n c i a dos Estados America 
nos Membros da OIT (Buenos 
A i r e s , 1961) . Dezo i to p a í 
ses est iveram p resentes a -
que la Reuniáo Preparator ia , 

Os de legados nac iona i s 
const i tu iam urna p e c u l i a r 
p l e n á r i a : de um l ado , a 
B o l í v i a , Canadá, Repúb l ica 
Dominicana, Equador, E s t a -
dos Unidos , Guatemala, Hon 
duras , México, N ica rágua , 
Panamá e E l Sa lvador se f i 
zeram rep resenta r po r seus 
embaixadores ou c o n s e l h e i -
ros d ip lomát icos na Colom-
b i a , v a l e d i ze r , integrando 
um grupo de e s t i l o de com-
portamento formal e de cer 
to modo d i s t a n t e de um i n -
t e r e s s e maior pe l o evento, 
a inda que ind i scut i ve lmen -

t e p a r t i c i p a n t e da Reuniáo. 
De out ro l ado , p a í s e s como 
Argent ina , B r a s i l , Colom-
b i a , C h i l e , Perú , Uruguai 
e Venezuela representados 
por de legados ind icados por 
suas i n s t i t u Í 9 o e s de forma 
gao p r o f i s s i o n a l , muitos 
dos qua is haviam p a r t i c i p a 
do da a n t e r i o r Confe renc ia 
de Buenos A i r e s . La e s t a -
vam Ernesto Babino (CONET), 
Mart ínez Tono, assessorado 
por A l f onso Wi lches (SENA), 
Mario C a r a c c i o l i (CORFO), 
Fernando Romero (SENATI) , 
Lu i s Ba lparda (UTU), P a l a -
c io s Herrera (INCE) e nos 
p r o p r i o s como de legado do 
M i n i s t e r i o do Trabalho do 
B r a s i l e do SENAC. Const i 

C o n c e n t r a c i ó n y l a b o r i o s i d a d g e r 
m á n i c a , en momentos de r e d a c t a r 
los e s t a t u t o s d e l C e n t r o . 

tuíamos entáo um grupo d i -
r e t a e vivamente i n t e r e s s a 
do na c r i ayao e o r g a n i z a -
<?ao do C i n t e r f o r e , por 
i s s o mesmo, com urna p a r t i -
c ipa^ao extremamente at iva . 
J ion t e - s e a e s sa c i rcunstán 
c i a a entáo r e l a t i v a juven 
tude do grupo, o que impri 
mia c e r t a j o v i a l i d a d e e 
descontra9ao de comporta-
mento, o que por vezes con 
t r a s t a v a com a f i g u r a aus -
t e r a de Paul Cassan, r ep re 
sentante do D i r e t o r Gera l 
da OIT na Reuniao, e que 
se f a z i a acompanhar de um 
nao menos jovem sec re tá r io , 
J u l i o B e r g e r i e , que anos 
mais t a rde v i r i a a d i r i g i r 
o C i n t e r f o r , numa e f i c i e n -
t e ges tao . 

Evidentemente, coube a 
esse grupo de r ep re sentan -
t e s das i n s t i t u Í 9 o e s de 
forma9ao p r o f i s s i o n a l a d i 
re9ao da Reuniao Preparato 
r i a , tendo s i do p r e s i d i d a 
por Martínez Tono, como de 
legado do p a í s sede, com 
Ernesto Babino na v i c e - p r e 
s i d e n c i a , e urna Comissáo 
de Reda9ao in teg rada por 
P a l a c i o s Herrera ( r e l a to r ) , 
Mario C a r a c c i o l i , Fernando 
Romero, Lu i s Ba lparda , J o -
seph Harman (USA) e nos 
p r o p r i o s . 

Pode s e r a f i rmado que a 
e xpe r i enc i a j a entao 3T68. l l 

zada em nossas i n s t i t u i -
9oes e a percep9ao exa ta 
do que deve r i a v i r a s e r 
um orgao interamer icano de 
forma9ao p r o f i s s i o n a l que 
desenvo lvesse a t i v i d a d e s 
conjuntas na á rea da p e s -
qu i sa e de documentaqao, e 
que promovesse a coopera -
yao t écn ica e o intercam-
b i o de expe r i enc i a s ent re 
as i n s t i t u Í 9 o e s , p e r m i t i -
ram-nos um fecundo exame e 
d i scussao do documento de 
t r a ba lho entáo o f e r e c i d o a 
Reuniao p e l a OIT, e a p r o -
pos Í9S0 de recomenda9oes 
que se conso l i d a r i am ñas 
d i r e t r i z e s b á s i c a s da c r i a 
9ao e organiza9ao do C in -
t e r f o r . 

0 e s p i r i t o de s ad i a e 
j o v i a l camaradagem que se 
formou no grupo de r e p r e -
sentantes das i n s t i t u Í 9 o e s 
que, em Bogotá, se reun ia 
p e l a p r ime i r a vez em p l ena 
r i a , p a s s a r i a a cons t i tu i r , 
por v á r i o s anos, a t ón i ca 
das reunioes da Comissáo 
Técnica do C i n t e r f o r que 
se seguiram. Ho je , p a s s a -
dos v i n t e anos, há urna per 
manente e f r a t e r n a l lem-
bran^a aaque les companhei-
ros de j o rnada . 



Mauricio Carvalho 

E l i d e a l i z a d o r de l a c o o p e r a c i ó n . 
t é c n i c a ho r i - z on ta 1 c o n v e r s a de 
a r t e y p i n t u r a en una r e c i e n t e ^ 
v i s i t a a l a s e d e d e l C e n t r o que 
ayudó a c r e a r y cuya marcha v i - ^ s 

g i l a . 

38 Heró is de outras nat^oes 
marcaram generosa presen9a 
nos movimentos de l i v e r t a -
9 S 0 de quase todos os po 
vos da América. O grande 
Simón B o l í v a r nao f o i ú n i -
co e a e l e somaram com mé-
r i t o s San Mart ín , O ' H i g -
g ins e Abreu Lima que repar 
t i ram coragem, v i s a o p o l í -
t i c a , vontade, empenho e 
determina9ao na v i t o r i o s a 
l u t a para romper la<?os e 
e l im ina r submissao dos p o -
vos americanos as an t i ga s 
metrópoles ainda na pr imei 
r a metade do sécu lo XIX. 
Dotadas de escassa popu l a -
yao, v o l t ada s as e xpo r t a -
9oes , as jovens na9oes ame 
r i canas deram-se as costas, 
deixando imensos v a s i o s em 
lugar de f r o n t e i r a s que 
alimentaran* as mútuas igno 
r a n c i a s . Nao surpreende, 
assim, que t ivessem chega-
dos aos tempos de ho j e sem 

intercoraunica9ao, sem t r ans 
p o r t e , sem v a l e r - s e das 
vantagens r e l a t i v a s das o r i 
gens comuns, da ident idade 
c u l t u r a l , da mesma l í n g u a , 
das complementaridades eco 
nomicas, do imenso po ten -
c i a l de suas popula9oes . 

O surgimento do C i n t e r -
f o r nasc ido das vontades 
dos d i r i g e n t e s de o r g a n i s -
mos l a t ino -amer icanos de 
forma9ao p r o f i s s i o n a l p r e -
sentes a V I I Reuniao dos 
Estados de América Membros 
da OIT, convocada em setem 
bro de 1961, em Buenos Ai-
res — nos l i m i t e s modestos 
de suas dimensoes e o b j e t i 
vos — é produto do mesmo 
romantismo dos l i b e r t a d o -
r e s e correspondeu ao mes-
mo impulso de convergencia, 
a mesma voca9ao a soma, a 
mesraa aspira9ao de i n t e g r a 
9S0. 

I d e a l romántico, a p o i a -
do em recursos e sca s sos , 
observado com d e s c o n f i a b a 
e i nc r edu l i d ade , prosperou 
apoiado na c r i a t i v i d a d e de 
nossa gente, e f e t i v o u a9oes 
com o f inanciamento de nos 
sas desac red i tadas moedas 
e v i a b i l i z o u um dos mais 
b e l o s , d i v e r s i f i c a d o s , e x -
tensos e e f e t i v o s movimen-
tos de coopera9ao t écn ica 
de que se tem not i c i a s , con 
tando com apoio quase s im-
b ó l i c o dos fundos i n t e r n a -
c i o n a i s . 

des tas duas décadas p a s s a -
das . Oscar P a l a c i o s Herre 
r a , Rodo l fo Martínez Tono, 
Lu is Ba lparda B l e n g i o , Ma-
r i o C a r a c c i o l i , Fernando 
Romero, Ornar Jesús S o l a r i , 
Gui l lermo de l Campo e Dani 
l o Jiménez, sao a lguns en -
t r e muitos. Todavia , a c i -
ma de todos paíram ho je os 
nomes de Gerardo L a s s a l l e 
e Eduardo R i b e i r o de Ca r -
va lho , o p r ime i ro incapac i 
tado p e l a doen9a e o según 
do co lh ido por morte preco 
ce . O i nvu l g a r p r epa ro , 
a i n t e l i g e n c i a , a c r i a t i v i 
dade, o e levado n i v e l de 
competencia, a h a b i l i d a d e , 
o r a r o senso de oportunida 
de, tudo enf im, nestes ho -
mens incomuns isoladamente 
ou somados, conformou a 
obra e p o s s i b i l i t o u o é x i -
to i n v u l g a r , raro , . desse 
movimento generoso , i n c a -
paz de e q u i l i b r a r n e c e s s i -
dades c rescentes e meios 
l imi tados e que no e n t r e -
tanto v i v e , sob rev ive e 
c resce sempre, para honra 
e b e n e f i c i o de nosso s o f r i 
do cont inente . 

Como os movimentos de l i 
berta9ao americanos foram, 
por seus heróis , conhecidos 
e cu l tuados neste peda90 de 
mundo, sao numerosos os que 
fizeram por merecer o s t e n -
t a r seu nome na g a l e r i a me 
ñor dos que tornaram p o s -
s í ve 1 o nascimento do C i n -
t e r f o r e sua v i da ao longo 



Luis Balparda 
Blengio 

Tiempos de l a s e gunda r e u n i ó n t é c 
n i c a p r e p a r a t o r i a : l a e s p a l d a cam 
p e s i n a de P a u l C a s s a n y e l j o v e n 
i n g e n i e r o u r u g u a y o . 

Es sumamente f e l i z l a 
oportunidad de e s c r i b i r es 
t a s l í n e a s sobre e l C in t e r 
f o r , en cumplimiento de l a 
generosa s o l i c i t u d r e c i b i -
da, ya que en l a f echa se 
cumplen v e i n t e años de l e s 
t ab l ec imiento d e l Centro , 
po r acuerdo s u s c r i t o ent re 
e l gob ierno de mi p a í s y 
l a O f i c i n a I n t e r n a c i o n a l 
d e l T r a b a j o . Se e s t a b l e c e 
a l o s dos años y medio de 
l a Recomendación de l a Con 
f e r e n c i a de l o s Estados 
de América Miembros de l a 
OIT sobre su c reac ión y co 
mienza sus a c t i v i d ade s e l 
12 de octubre de 1964, con 

e l pr imer Seminario de Rio 
de Jane i ro ; s i n i n t e r r u p -
c iones continúa hasta e l 
p re sente cumpliendo p l e n a -
mente sus o b j e t i v o s y f i -
nes . 

Un Centro de t a l impor-
t anc i a s o r t ea toda d i f i c u l 
tad en su cons t i t uc i ón , en 
un p l a z o s i g n i f i c a t i v a m e n -
t e c o r t o . ¿Cómo se e x p l i -
ca ésto? Hay, como en t o -
das l a s cosas , una e x p l i c a 
c ión y en e s t e caso , aun-
que cueste a d m i t i r l o , l a s 
razones son fundamentalmen 
t e domést icas . Aclaramos: 
es que se encontraron r e -

presentantes y r e sponsa -
b l e s de l o s Estados i n t e r e 
sados y comprometidos en 
l a c reac ión d e l Centro , 
profundamente convencidos 
de su neces idad . Y como 
siempre, un puñado de p e r -
sonas unidas en e l mismo 
p r o p ó s i t o que pe r s i guen , 
s in renunciamientos, l o 
consiguen. Hoy, hace ve in 
te años, l e s recuerdo a s í : 
Mart ínez Tono (Colombia) 
e l p o l í t i c o , Robert Danne 
mann ( B r a s i l ) e l c i e n t í f i -
co , Fernando Romero (Perú) 
e l p r á c t i c o , Mario Cara -
c c i o l i (Ch i l e ) e l v e r a z , 
P a l a c i o s Her rera (Venezue-
l a ) e l prudente y Lu i s Ba l 
parda B l eng io (Uruguay) e l 
que susc r i be e s t a s l í n e a s . 
Todos, i n c l u i d o e l amigo 
Paul Cassan, representante 
de l D i r e c to r Genera l de l a 
OIT, t r aba j ando en torno 
a l mismo o b j e t i v o : l a nece 
s a r i a c reac ión d e l C i n t e r -
f o r . Se t r a b a j ó duro, con 
mucha esperanza y mucha 
a l e g r í a , consiguiendo a s í 
l a d i f í c i l • c o n f l u e n c i a de 
d ichas cua l i dades en l a ne 
c e s a r i a e f i c a c i a . 

Con Dannemann nos tocó 
un t r a b a j o permanentemente 
compartido; desde l a prime 
r a Reunión P r e p a r a t o r i a de 
Bogotá, en set iembre de 
1962, en que actuamos j un -

tos como miembros motores 
de l a Comisión de Redac-
c ión ; volvimos a encontrar 
nos como miembros de l a 
misma Comisión en l a según 
da Reunión P r e p a r a t o r i a de 
Rio de Jane i ro en j un i o de 
1963, y también juntos e s -
tuvimos como p r e s i d e n t e y 
v i c ep r e s i d en t e en l a Mesa 
de l a Primera Reunión de 
l a Comisión Técnica , en 
Rio de Jane i ro , en octubre 
de 1963. 

Todos t raba jamos con 
pas i ón , dando l o mejor que 
teníamos y con Robert Dan 
nemann nos tocó compart ir 
un e s f u e r z o más i n t e n s o , l o 
que nos l l e v ó a nominarnos 
Garr incha y P e l é , cosa ade 
más t o l e r a b l e , para d a r l e 
a l amigo a lgún consuelo 
formal luego d e l Maracaná 
d e l 50. 

Pasa Garr incha , pasa 
P e l é , y e l C i n t e r f o r e s t a -
b l e c i d o , nac ido , comienza 
su funcionamiento y c o n t i -
núa en e s t o s v e i n t e años 
cumpliendo sus o b j e t i v o s 
en Montevideo, con l a con-
t r i b u c i ó n e f i c a z p a r a l a 
formación p r o f e s i o n a l de 
nuestros p a í s e s . Que p e r -
dure por muchos años y s i -
gamos v iendo en su marcha 
e l recuerdo de muchas j o r -
nadas i n o l v i d a b l e s . 









Ñas invinieras ocas ioes 
em que p a r t i c i p e ! de even-
tos organizados p e l o C in -
t e r f o r sempre encontre i urna 
a tmos fera c o r d i a l e f r a t e r 
na, certamente um dos f a t o 
res que contr ibu í ram para 
o seu inegáve l sucesso . 

Nao ha dúvida que a e x -
c e l en te equipe do C i n t e r -
f o r é responsave l por se 
t e r mantido essa t r ad i g ao 
de conv iv io a g r a d á v e l e p r o 
v e i t o so s em suas r eun ioes , 
mas c r e i o que tamben se de 
ve l e v a r em conta um s e n t i 
mentó expontáneo de f r a t e r 
nidade que parece se r p r i -
v i l e g i o do cont inente ame-
r i cano . 

Bem antes da c r i a gao do 
C i n t e r f o r , t i v e opo r tun i -
dade de s e n t i r , de forma 
muito e x p r e s s i v a , a urna ma 

S i g u e s i e n d o e l p e n s a d o r más o r i g i n a l que ha p r o d n 
c i d o la f o r m a c i ó n p r o f e s i o n a l . 

nifesta9ao dessa f r a t e r n i -
dade, quando se r e a l i z o u o 
p r ime i ro " I n s t i t u t o para 
D i r i g en t e s de Formac^ao Pro 
f i s s i o n a l " no Rio de Janei 
r o , em 1953. 

Pe la p r ime i r a vez , espe 
c i a l i s t a s de forma^ao p r o -
f i s s i o n a l de toda a Améri -
ca La t ina estudavam e t r a -
balhavam juntos . Foi a i 
que tivemos a ce r teza que 
uma i n i c i a t i v a como ve io a 
ser o C i n t e r f o r e s t a r i a f a 
dada ao sucesso . 

Essa expec ta t i va c o n f i r 
mou-se plenamente no p r i -
meiro seminario , r e a l i z a d o 
no Copacabana Palace, no 
Rio de Jane i ro , em 1964, 
i n i c i o de uma sucessáo de 
a t i v i dades que v i r i a a c o n s 
t i t u i r exemplo para outros 
cont inentes . 

E verdade que os v in te 
anos do C i n t e r f o r c o r r e s -
ponden!, na sua quase t o t a -
l i d a d e , a um pe r íodo b a s -
tante f a v o r á v e l para maio-
r i a de nossos p a í s e s . O 
que enfrentamos agora é 
bastante d i f e r e n t e , e c e r -
tamente exigirá muito e s f o r 
9 0 criat::.va do C i n t e r f o r , 
mas é p r e c i s o reconhocer 
que esse e s f o r g o c r i a t i v o 
nunca deixou de estar p r e -
sente nos p r o j e t o s o semi-
na r i o s com que o C i n t e r f o r 
procurou s e n s i b i l i z a r os 
d i r i g e n t e s das ent idades 
de formayáo p r o f i s s i o n a l . 

Seja cua l fo r o rumo que 
se r e v e l e necessá r i o nos 
anos d i f í c e i s , estamos cer 
tos de que p r e v a l e c e r á o 
espi r i to de colaborado e 
a juda de s in t e r e s s ada que 
sempre caracterizou o Cin-
t e r f o r . 



Guillermo 
Del Campo C. 

La sobriedad castellana de un chi 
l e ñ o e x c e p c i o n a l . 

44 

Recuerdo múlt ip les r eu -
niones en que pa r t i c ipaban 
Mario C a r a c c i o l i , entonces 
Gerente de l SERCOTEC, y 
Agustín A l b e r t i , Je fe de l 
Departamento de Formación 
P r o f e s i o n a l , Ange 1 Núñez 
Meléndez, Eduardo Carvalho 
y otros jóvenes ingenieros 
chilenos, especialmente des 
pues de aque l l a Séptima Con 
f e r enc i a de los Estados de 
América Miembros de la OIT, 
de a b r i l de 1961, en que se 
t r a t a r a l a cuest ión de l a 
formación p ro f e s i ona l y en 
l a que se r e s o l v i ó recomen 
dar a l a OIT l a creación 
de C i n t e r f o r . 

Con pos t e r i o r i dad a ese 
evento y con ocasión de ca 
da una de l a s reuniones 
técnicas preparator ias , que 
tuvieron lugar en setiem-
bre de 1962 en Bogotá y en 
junio-julio de 1963 en Rio 
de Janeiro, en los días pre 
vios a éstas, se volvían a 
examinar los posibles obje 
t i vos y funciones principa 
l e s del fu turo Centro. 

Recuerdo que mucho me 
impresionaba escuchar a 
Eduardo Carvalho cuando, 
dejando vo l a r un tanto su 
poderosa imaginación, " s o -
ñaba" con l a s po s i b l e s rea 
l i z ac i ones fu turas del Cen 
t r o . 

No se me o l v i da r á f á c i l 
mente aque l l a movida y de -
s a f i an t e Primera Reunión 
de l a Comisión Técnica ce -
lebrada en Rio de Janeiro 
en 1964, a l a que me t oca -
ra a s i s t i r acompañando a 
Mario Ca r acc i o l i en l a de -
legac ión ch i l ena . A l l í no 
me cupo dudas que C in t e r f o r 
estaba destinado a desempe 
ñar un importantísimo papel 
en e l d e s a r r o l l o de l a f o r 
mación p r o f e s i o n a l de Amé-
r i c a Latina y mucho más aun, 
cuando algún tiempo después 
me informaron que nuestro 
e f i c i e n t e asesor en Ch i l e , 
se i r í a a Montevideo a o r -
ganizar y d i r i g i r e l f l a -
mante Centro. 

No hacía mucho tiempo 
que se había creado e l De-
partamento de Formación 
P ro f e s i ona l de l Se rv i c i o 
de Cooperación Técnica 
(SERCOTEC) de Ch i l e , cuan-
do l l e g ó a co laborar en e l 
d e s a r r o l l o de este nuevo 
departamento, e l experto 
de OIT, señor Eduardo R i -
b e i r o de Carvalho, quien 
tendr ía una gran i n f l u e n -
c i a en l a mate r i a l i zac ión 
de l organismo de formación 
p ro f e s i ona l de Ch i l e : e l 
INACAP. 

Sería el mes de agosto 
de 1961 cuando l l e g ó Eduar 
do Carvalho v a mí me tocó 
l a suerte de t r a b a j a r como 

su contraparte . Digo suer 
te pues para un joven inge 
n i e ro , como era mi caso, 
Eduardo era no só lo un cor 
d i a l compañero, sino un 
"gran maestro" que nos fue 
introduciendo en todo es te 
mundo apasionante de l a 
formación p r o f e s i o n a l ; im-
buyéndonos de l a míst ica 
de s e r v i c i o a l o s más des -
poseídos y haciéndonos me-
d i t a r profundamente sobre 
l a s grandes p o s i b i l i d a d e s 
que l e s a b r í a a l o s t r a b a -
jadores esta nueva modal i -
dad de enseñanza. 

Por aque l los años, más 
de una vez me tocó p a r t i c i 
par en reuniones internas 
de l SERCOTEC, de a n á l i s i s 
y d iscus ión de l o b e n e f i -
c ioso que podr ía ser con-
t a r con un organismo r eg i o 
nal e spec i a l i z ado , que per 
mi t i e ra a nuestros jóvenes 
p a í s e s , a dqu i r i r algunos 
conocimientos y exper ien -
c i a s en estas nuevas y de -
s a f i an t e s t a r ea s . 

Mucho sentimos entonces 
su a le jamiento , pero dadas 
l a s nuevas funciones que 
cumpl i r ía , nos alegrábamos 
por l o acertado de su deci 
s ión , que a nuestro enten-
der l e aseguraba al Centro 
una b r i l l a n t e y e f e c t i v a 
labor en pro de una i n i c i a 
t i v a , que no demoraría en 
mostrar sus f r u t o s , que 
i r í a n en b e n e f i c i o de mi-
l e s de t raba jadores de núes 
t r a s jóvenes naciones l a t i 
noamericanas. 
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Arivaldo Silveira 
Fontes 
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O vigésimo aniversario 
do Cinterfor constituí, pa 
r a o SENAI, motivo de orgu 
lho e s a t i s f a g o j a que 
nossa p a r t i c i p a d o nesse 
Centro teve i n i c i o com a 
p r e s e r a de Eduardo Ca rva -
lho na materializad0 da 
idéia de sua criad 0 e, 
posteriormente, na sua ins 
t a l a d o e durayao durante 
seus p r ime i ros dez anos de 
e x i s t e n c i a . 

Nesse p e r í o d o , ou seja, 
no de consolidad0 do orga 
nismo na América L a t i n a , a 
presenta continua do SENAI 
em todas as reunioes t écn i 
cas promovidas p e l o Cin-
terfor se c o n s t i t u i numa 
d e m o n s t r a d 0 inequívoca da 
importancia e r e l e v a n c i a 
que o SENAI a t r i b u í a o mes 
mo, na o r i e n t a d o e coorde 
n a d o das a t i v i d a d e s de f o r 
m a d ° p r o f i s s i o n a l em nos -
sa r e g i a o . 

A p a r t i c i p a d o do SENAI 
nesse pe r í odo , nao se l imi 
tou as reun ioes t écn icas 
mas, também, a t r avés de 
seus técn icos em p r o j e t o s 
concebidos a n i v e l l a t i n o -
americano p e l o C i n t e r f o r . 

Dentre e s s e s p r o j e t o s 
destacamos como una de nos 
sas melhores e xpe r i enc i a s 
a v i v i d a na c o o r d e n a d o do 
pro j e t o 023 " E l a b o r a d o das 
C o l e d e s B á s i c a s " , conside 
rado , na o c a s i a o , como pro 
j e t o de ponta pa ra c o n s o l ! 
dar a presenga do C i n t e r -
f o r no cont inente . Seu 
desenvolvimento se p r o c e -
ssou em v a r i o s p a í s e s e com 
a p a r t i c i p a d o de d i s t i n -
t a s equipes t écn i ca s mult i 
nac iona i s l a t i n o - a m e r i c a -
nas . 

Esse p r o j e t o f o i impor-
tante porque marcou um p r i 
meiro momento na obtengao 

de esforyo cooperativo en-
t r e as i n s t i t u i g o e s de f o r 
magao profissional e, ain-
da , porque de l e se d e r i v a -
ram a t i v i d a d e s c o r r e l a t a s 
tendentes a r e n o v a d o de 
métodos e procedimentos 
u t i l i z a d o s na r e g i a o . 

Com uma dessas a t i v i d a -
des der ivadas do p r o j e t o 
023, o SENAI coordenou e 
p a r t i c i p o u também i n t e n s a -
mente do p r o j e t o 046 "Mé-
todos em Uso na Formado 
P r o f i s s i o n a l " que marcou 
um segundo momento na atua 
d o do C i n t e r f o r dando a 
conhecer a e x i s t e n c i a de 
novas metodologías u t i l i z a 
das na área t a i s como: a 
i n s t r u d o programada, o s i s 
tema i n d i v i d u a l i z a d o de en 
s ino , o sistema modular e 
ou t ros . 

R e p r e s e n t a la nueva g e n e r a c i ó n de a d m i n i s t r a d o r e s 
de l a f o r m a c i ó n p r o f e s i o n a l . 

SENAI e as demais e n t i d a -
des p a r t i c i p a n t e s além da 
t r o ca de expe r i enc i a p r á -
t i c a s e o aumento de conhe 
cimentos e s p e c í f i c o s , uma 
v i s a o mais pro funda da rea 
l i d a d e da f o r m a d o p r o f i s -
s i o n a l l a t ino - amer i cano . 
Nao se pode d e i x a r de men-
c ionar também que e l e s mar 
caram o i n i c i o da coopera -
gao t écn ica h o r i z o n t a l ho -
j e em d i a tao largamente 
u t i l i z a d a na r e g i a o . 

Pe l a t ranscendencia que 
esses p r o j e t o s t iveram no 
panorama da f o r m a d o p r o f i s 
s i o n a l em nossa r e g i a o , e 
que, por ocas i ao deste ani 
v e r s á r i o do C i n t e r f o r , acha 
mos v á l i d o mencioná- los na 
ce r t eza de que e s t e Centro 
com a seguranga de um orga 
nismo exper i ente dé c o n t i -
nuidade a i n i c i a t i v a s des ta 
magnitude. 

Os do i s p r o j e t o s (023 e 
046) proporcionaran! ao 



III - LOGROS: EXPANSION DEL SISTEMA 

Hada 1964, 
nueve instituciones 
de ocho países 
propiciaron 
e¡ surgimiento 
de Cinterfor 

• "•^te-.w.w. ~ 



solicitó a 
Cinterfor que enumerara los logros que a su en 

había alcanzado en sus años de activi-
comprcmiso, porque el autoexa-

men, de ser honesto, no debía caer en la auto-
celebración. En definitiva, los logros de Cin 
terfor no son propiamente suyos, sino de la 
formación profesional y de las instituciones 
adheridas al sistema; son los de todos y cada 
uno — humildes y poderosos — que intervienen 
en ella y la practican día a día. Así lo ad-
mite el texto y lo proclaman las ilustraciones 
que lo 

m sistema de cooperación regional en mate-
ria de formación profesional, basado en la ayuda mutua y 
la asistencia recíproca entre instituciones que colabo-
ran entre sí, fraternalmente, a través de un intenso in-
tercambio de experiencias y conocimientos. Alteró, de 
esta manera, el modelo "clásico" de asistencia técnica, 
que disponía un esquema vertical de relaciones entre los 

mantés y los donatarios. Pese a sus limitados 
financieros, logró, gracias a este nuevo meca-

nismo de cooperación, amplificar y multiplicar sistemáti 
cámente el flujo de conocimientos y experiencias forma-
lizado entre Ir - instituciones. Este modelo, basado en 
una red de vínculos horizontales, ha sido estudiado y 
adaptado en otros campos de actividades y otras regiones 

2 
Ha contribuido, de acuerdo con el carácter y sentido 

de la formación profesional, a reducir la brecha entre 
la educación formal y el trabajo productivo. En el con-
junto de sus actividades ha contribuido a elevar indirec 
támente la calidad y la productividad de la fuerza de 
trabajo de la región, alentando al mismo tiempo la promo 
cíón social y cultural de los trabajadores. Ha contri-
buido a valorizar y reconocer formalmente el saber obre-
ro, es decir, el conjunto de calificaciones y conocimien 
tos adquiridos a lo largo de la vida laboral. Ha contri 
buido a racionalizar, masificar y abaratar la formación 
profesional, lo que democratiza la adquisición y difu-
sión de 

Ha establecido un importante repositorio 
en el que se almacenan, seleccionan, producen 
analizan y distribuyen las informaciones relevantes para 
la formación profesional. Sus publicaciones recogen el 

listas y técnicos'de la región. Como depositario y difu 
sor de este fondo común, que constituye la memoria regio 
nal de la formación profesional, era imprescindible que 
emprendiera una tarea de normalización y conceptualiza-
ción de las informaciones, mediante tesauros, terminolo-
gías y otros medios, que poco a poco ha ido imponiendo 
una comunidad de lenguaje e ideas, y permitiendo un cre-
cimiento acumulativo del conocimi 



La tarea de coordinar 
tí flujo de conocimientos 
y experiencias, 
aunque en si misma positiva, 
no es suficiente.. 





De/análisis 
surgen orientaciones 
y advertencias.. 





En 1984, 
cuarenta y cinco 
instituciones 
pertenecientes 
a veintisiete países, 
adhieren a/ sistema 



Alexim, Martínez Espinosa, Berge 
ríe, Carvalho: cuatro tiempos, 
coherencia, continuidad. 

IV - EL PENSAMIENTO 
DE LOS DIRECTORES 

En distintas oportunida 
des, los directores de Cin 
terfor han sentido la nece 
sidad de aportar reflexio-
nes propias sobre el sentí 
do más profundo que tienen 
los proyectos y actividades. 
Son grados superiores de 
abstracción que se generan 
por la participación en un 
panel, en una mesa redonda, 
en la inauguración de un 
seminario organizado de 
acuerdo con el plan de ac-
tividades .. Cano notas, 
apuntes o discursos ocasio 

nales, no siempre merecen 
la publicación. Rescatados 
ahora de los archivos, se 
advierte que muchas pági-
nas mantienen su vigencia 
doctrinaria, superan las 
circunstancias que las pro 
vocaron y de alguna manera 
preservan lo que podría 
llamarse un muestrario de 
referencias ideológicas. 
Las que hemos espigado y 
seleccionado revelan tam-
bién, inevitablemente, las 
ideas que conducen a una 
institución. 



Julio Bergerie 

CINTERFOR VISTO HACE DIEZ AÑOS 

En 1964, C i n t e r f o r i n i -
c i o sus a c t i v i d ade s en Mon 
t ev i deo . Unos meses antes, 
e l 16 de d ic iembre de 1963, 
e l Gobierno de l a R e p ú b l i -
ca O r i e n t a l d e l Uruguay y 
l a O f i c i n a I n t e rnac i ona l 
d e l T raba jo hab ían acorda -
do formalmente e s t a b l e c e r -
l o en Montevideo. Culmina 
ban a s í años de ge s t i ones 
e inquietudes de l a s i n s t i 
tuc iones de formación p r o -
f e s i o n a l de América La t ina 
in te re sadas en coord inar 
sus e s f u e r z o s , en intercam 
b i a r informac iones y expe -
r i e n c i a s , en emprender i n -
v e s t i g a c i o n e s sobre l o s pro 
blemas que p l an t ea l a c a l i 
f i c a c i ó n de l a f u e r z a de 
t r a b a j o de sus r e spec t i vo s 
p a í s e s . La OIT, por su par 
t e , daba un nuevo paso en 
ap l i c a c i ón de su p o l í t i c a 
de d e s c e n t r a l i z a c i ó n . 

La v i a b i l i d a d y o r i g i n a l i d a d d e l 
C e n t r o f u e tempranamente r e c o n o -
c i d a . 

La creac ión de C i n t e r f o r 
co inc i d i ó con una notab le 
expansión de l a s a c t i v i d a -
des de formacion p r o f e s i o -
na l en América La t i na , im-
pu l sada por f u e r t e s i n s t i -
tuc iones nac iona les que, 
en forma p laneada y metodi 
ca, se encontraban empeña-
das en l a v a l o r i z a c i ó n de 
l a f u e r z a de t r a b a j o de 
sus p a í s e s . 

C i n t e r f o r nac ió , pues , 
en momentos en que e s ta r e 
g ión d e l mundo a d q u i r í a 
conc ienc ia de que en e l l a 
e l c a p i t a l es escaso pe ro 
abundan los recursos huma 
nos; de que debe hacer f r e n 
t e a m ú l t i p l e s neces idades 
i n s a t i s f e c h a s en medio de 
una impaciencia g e n e r a l i z a 
da; y de que su dependencia 
de l o s grandes centros de 
dec i s i ón l a somete a l o s 

modelos que és tos proponen, 
los que por lo genera l no 
son adecuados a su s i t u a -
ción p e c u l i a r . Esta nueva 
conc ienc ia ha generado 
f u e r z a s que t ienden a eco -
nomizar c a p i t a l y mov i l i z a r 
l a capacidad humana; a e x -
tremar cuidados en l a s e -
l e c c i ón de proyectos a f i n 
de escoger l o s que t i enen 
e f e c t o m u l t i p l i c a d o r ; y de 
sechando l a tentac ión de 
i m i t a r , a ded ica r más es 
fue rzos a l p l an teo metódico 
de cada problema y a l a bus 
queda de l a so luc ión apro -
p i ada . Estas f u e r z a s nue-
vas impulsaron a l o s funda 
dores de C i n t e r f o r a i d e a r 
un instrumento de a l t a e f i 
c i e n c i a pa r a b e n e f i c i o de 
toda l a r e g i ón . Con ese 
f i n , po s tu l a r on que dicho 
instrumento t e n d r í a que 
a s o c i a r a todos l o s p a r t i -



c ipantes deseosos de com-
p a r t i r e x p e r i e n c i a s , cono-
cimientos y r e f l e x i o n e s ; de 
b í a además s e r v i r pa ra bus 
car l a innovación tratando 
de adecuar l o que se gas ta 
en ese empeño, no só lo a 
l a s neces idades , s ino tam-
b ién a l a s p o s i b i l i d a d e s 

Para l l e v a r a cabo es te 
p royecto , l o s fundadores 
de C i n t e r f o r — d i r i g e n t e s 
nac iona les y f unc iona r i o s 
i n t e rnac i ona l e s — p a r t i e -
ron de l a h i p ó t e s i s de que 
e l Centro d e b e r í a func ionar 
sobre l a base de l a coope-
rac ión en t re l a s i n s t i t u -
c iones nac iona les de forma 
ción p r o f e s i o n a l y l a OIT, 
cooperación que se concre -
t a r í a en l a d e f i n i c i ó n con 
cer tada d e l programa de ac 
t i v i d a d e s , en l a c o n t r i b u -
c ión de todos a su f i n a n -
ciamiento y en l a co l abo ra 
ción en e l t r a b a j o . 

Los años t r a n s c u r r i d o s 
desde entonces demostraron 
que l a h i p ó t e s i s e r a corree 
ta y que se pudo a p l i c a r 
en l a p r á c t i c a . La v i a b i -
l i d a d y o r i g i n a l i d a d d e l 
Centro fue tempranamente 

reconocida por e l D i r e c to r 
General de l a OIT, quien 
en su mensaje a l a Tercera 
Reunión de l a Comisión Tec 
nxoci f C6 l eb rada en Buenos 
A i r e s , en 1966, seña ló que 
" . . . g r a c i a s a C i n t e r f o r 
en e l cont inente americano 
se pasa a un n i v e l super io r 
de i n t e r r e l a c i ó n ent re l a s 
i n s t i t u c i o n e s nac i ona l e s , 
de l que r e s u l t a r á n formas 
de cooperación i n t e r n a c i o -
na l mucho más amplias que 
l a s de una pr imera época, 
en que cada pa í s lat inoame 
r i cano e ra r ecep to r de una 
a s i s t e n c i a procedente de 
l o s pa í s e s de mayor des a 
r r o l l o i n d u s t r i a l . Esto es 
a s í , fundamentalmente, por 
que ex i sten ya en muchos 
p a í s e s d e l cont inente f ue r 
tes organismos de formación, 
que funcionan con a l t o ren 
dimiento y e f i c a c i a , y por 
que e x i s t e en l a r eg ión un 
dec id ido impulso hac ia l a 
i n t e g r a c i ón en l o económi-
co y l o s o c i a l , a lentado 
por una indudable unidad 
de p ropós i t o s en sus p o l í -
t i c a s . " 

Desde sus comienzos, Cin 
t e r f o r se ha empeñado en 
promover l a cooperación ac 

t i v a d e l Estado, l o s emplea 
dores y l o s t r aba j adores , en 
todos l o s p l anos , es t imu-
lando e l intercambio de in 
formaciones y l a t r a n s f e -
r enc i a de t e cno l o g í a s , co -
nocimientos y e x p e r i e n c i a s , 
en l o s t e r renos que cubre 
l a formación p r o f e s i o n a l , 
desde l a e l abo rac ión de po 
l í t i c a s y p l anes hasta l a 
e j ecuc ión de programas de 
todo orden, y l a c reac ión 
de mate r i a l e s d i d á c t i c o s . 
Para e l l o , ha creado en 
sus o f i c i n a s de Montevideo 
un centro de documentación 
que p r e s t a s e r v i c i o s a t o -
das l a s i n s t i t u c i o n e s de l a 
r e g i ón , mantiene un depar -
tamento de p u b l i c a c i o n e s , 
promueve l a r e a l i z a c i ó n de 
d i s t i n t o s es tud ios e inves 
t i g a c i o n e s , y o r gan i za s e -
minar ios , grupos de t r a b a j o 
y reuniones t é c n i c a s , que 
se l l e v a n a cabo a veces 
en su sede, pero mucho más 
a menudo en l a sede de l a s 
i n s t i t u c i o n e s de l o s d i s -
t i n to s pa í s e s americanos 
que o f r e cen copa t roc in io a 
esos p royec tos . Una vez 
por año se reúne l a Comi-
s ión Técnica de C i n t e r f o r , 
órgano aseso r d e l D i r e c t o r 
General de l a OIT, pa ra 

a n a l i z a r l a l a bo r r e a l i z a -
da y cons ide ra r e l p r o g r a -
ma de t r a b a j o pa ra e l p e -
r í odo s i g u i e n t e . 

En Xct v i d a de una i n s t i 
tuc ión , d i e z años es un 
lapso ind i simuladamente bre 
ve . E l decenio de C i n t e r -
f o r no escapa a esa r e g l a . 

E l Centro ha r e c o r r i d o 
es tos d i ez años en muy bue 
na compañía. Concebido co 
mo es labón que une a l con-
junto de i n s t i t u c i o n e s de 
l o s p a í s e s de l a r e g i ón , 
nece s i t a e l est ímulo y l a 
o r i en tac i ón de l o s d i r i g e n 
tes nac iona l e s . Suerte de 
cámara compensadora de co -
nocimientos y t e c n o l o g í a , 
ha c rec ido junto con l a s 
i n s t i t u c i o n e s nac iona les y 
su obra es en d e f i n i t i v a 
f r u t o de l o s c r ec i en te s 
aportes i n t e l e c t u a l e s de 
l o s d i r e c t i v o s y técn icos 
que en e l l a s t r a b a j a n , y 
también de l a o r i g i n a l i d a d 
de so luc iones que hoy p r e -
s i de l a formación p r o f e s i o 
na l en América La t ina . 

Sobre e s ta con f i anza fue 
fundado C i n t e r f o r y a e l l a 
responde. 



Eduardo Carvalho 

VALORIZAR EL TRABAJO FEMENINO 

U t o p í a y r e a l i s m o p a r a s u p e r a r 
una j u s t i c i a i r r i t a n t e . 

A l o l a r g o de l a h i s t o -
r i a , soc iedades muy d i s t i n 
t a s en t re s í han a t r i b u i d o 
a l a mujer pape les y f u n -
c iones que se t r a smi t i e ron 
a t r avés de generac iones , 
hasta f o r m a l i z a r l a e s t ruc 
tu ra de r e l a c i o n e s vigente. 
Esa e s t r u c t u r a es hoy cues 
t ionada no s o l o porque se 
l a p e r c i b e como i n j u s t a s i 
no, además, porque desde 
e l punto de v i s t a económi-
co se l a juzga como un one 
roso d e s p i l f a r r o de r e c u r -
sos humanos. La d i v i s i ó n 
d e l t r a b a j o basada en e l 
sexo t i ene hoy una j u s t i f i 
cac ión n a t u r a l ba s tan te es 
t recha e i n s a t i s f a c t o r i a ; 

por l o demás, l o s avances 
de l a c i e n c i a y l a t ecno lo 
g í a se han empeñado en d e -
mo le r l a minuciosamente. Se 
t r a t a en r e a l i d a d , de una 
sedimentación c u l t u r a l , con 
l o s r e conoc i b l e s i ng r ed i en 
t e s de p r e j u i c i o s , i n t e r e -
ses , i gno ranc i a s y hasta 
v i o l e n c i a consagrada. 

E l r e s u l t a d o , t a l como 
l o p e r c i b e una época tan 
c r í t i c a como l a nuestra , es 
una humanidad mutilada, par 
c i a l i z a d a , porque a e l l a 
se l e r e s t a e l impulso y 
l a c r e a t i v i d a d de una p a r -
te de s í misma. Exa l tando 
l a tendencia femenina a l a 

devoción y e l s a c r i f i c i o , 
quedan l a s mujeres l i m i t a -
das a l a s t a r ea s d e l hogar, 
a l a c r i anza de l o s niños 
y a numerosas t a reas aux i -
l i a r e s y dependientes . La 
na tu ra l e za d i c t a servidum-
bres mucho más p r e c i s a s , pe 
ro l a soc iedad se l a s ha 
a r r eg l ado para amp l i a r l a s 
hasta c u b r i r ámbitos de du 
dos a l e g i t imidad b i o l óg i ca . 

Reducida a l a condic ión 
de madre y esposa , a quien 
s ó l o se recompensa hono r í -
f icamente empinándola en un 
devoto p e d e s t a l , no se r e -
conoce e l v a l o r económico 
de l a s t a r e a s que desempe-
ña cono ama de casa , en don 
de coc ina como un p r o f e s i o 
n a l , adminis t ra como un con 
tador , cura como l a mejor 
enfermera , v i g i l a como un 
guard ián , enseña una lengua 
y t rasmite v a l o r e s c u l t u r a 
l e s y t r a d i c i o n a l e s n a c i o -
na l es con mayor e f i c a c i a 
que un maestro. Basta que 
todas esas abrumadoras t a -
reas l a s r e a l i c e en e l ám-
b i t o r ecog ido de su hogar , 
pa ra que l o s economistas 
en sus e s t a d í s t i c a s l a s bo 
r ren de l a pob l ac ión a c t i -
v a . Pero s i a lguna de e s -
tas l a bo r e s l a e j e c u t a en 
l a casa d e l vec ino o en una 



i n s t i t u c i ó n , a s í sea por 
una paga r a q u í t i c a , i n g r e -
sa automáticamente en l a 
condic ión de a c t i v a . Hay 
a l go más que i r o n í a en e s -
te t ra tamiento : es una i n -
j u s t i c i a i r r i t a n t e . Toda-
v í a no se han encontrado 
l a s fórmulas ni e l mecanis 
mo adecuados, pero se rá pre 
; i s o v a l o r i z a r de a lgún mo 
do e l t r a b a j o que desempe-
ñan l a s mujeres en e l ho-
gar . 

E l l a s están a l l í , sumer 
g idas como una f u e r z a l a -
tente o de r e s e rva l abora l , 
a l a e spe ra de que una g r a 
ve c r i s i s , como han s ido 
l a s gue r r a s , o coyunturas 
de auge y crec imiento eco -
nómica l e s conceda l a opor 
tunidad de demostrar que 
pueden ocupar c a s i todos 
l o s puestos de sus compañe 
ros y que en muchos casos 
suelen t r a b a j a r mejor y más 
dedicadamente que e l l o s . 

La d i v i s i ó n d e l t r a b a j o 
basada en e l sexo, que qu i 
zá pudo j u s t i f i c a r s e en 
épocas en que l a producción 
r e q u e r í a sobre todo ene r g í a 
muscular y e s f u e r z o f í s i c o , 
no r e s i s t e e l a n á l i s i s cuan 
do se l a con f ronta con l a s 

d i f e r e n t e s ex i g enc i a s que 
l a t e c n o l o g í a contemporá-
nea p l a n t e a a l t r a b a j a d o r . 
Esta l í n e a d i s c r i m i n a t o r i a 
no parece tener f u t u r o . 
Sin embargo, s e r í a ingenuo 
y hasta poco r e a l i s t a l e 
vantar una esperanza sobre 
una p e r s p e c t i v a e x c l u s i v a -
mente t écn ica y c i e n t í f i c a . 
P a r e c e r í a que de ese modo 
hiciéramos una i n v i t a c i ó n 
t á c i t a a cons idera r que l a 
r e spues ta puede d e j a r s e l i 
brada a l t ranscurso d e l 
tiempo ya que l a s c i r c u n s -
t anc i a s madurarán. Por e l 
c o n t r a r i o , se t r a t a de en-
cont ra r fórmulas v i a b l e s 
que e q u i l i b r e n l a s opor tu -
nidades que t i enen hombres 
y mujeres cuando se p r e p a -
ran pa ra i n g r e s a r a l mundo 
de l t r a b a j o y cuando ya se 
encuentran en é l . 

Para l o g r a r ese e q u i l i -
b r i o , que qu izá sea i n é d i -
to porque nunca e x i s t i ó en 
l a h i s t o r i a , s e rá p r e c i s o 
e s t a b l e c e r un s istema de 
compensaciones y cont rape -
sos . De l icado e q u i l i b r i o , 
en todo caso, porque é l s i g 
n i f i c a que desaparecen c i e r 
tos p r i v i l e g i o s y se crean 
ot ros compensatorios. A l -
gunas l e g i s l a c i o n e s n a c i o -

na les , impulsadas i n c l u s o 
por l o s convenios y r e c o -
mendaciones de l a OIT, ya 
disponen de un esquema i n i 
c i a l , que comprende l i c e n -
c i a s por maternidad, ho ra -
r i o s e s p e c i a l e s , casas cu -
nas , cursos de capac i t ac ión 
pa ra r e i n g r e s o a l t r a b a j o . 
No todos l o s pa í s e s de Amé 
r i c a La t ina han podido 
recoger y poner en p r á c t i -
ca i n i c i a t i v a s tan genero -
sas , no por i n d i f e r e n c i a 
s ino , en gene ra l , porque 
carecen d e l excedente de 
r i queza económica que con-
v i e r t a a esa l e g i s l a c i ó n 
en una conquis ta r e a l y 
e f e c t i v a . 

Ante e l l o s e r í a f á c i l 
buscar r e f u g i o en l a u t o -
p í a y p o s t u l a r que l a l i b e 
r ac ión o l a i gua ldad de l a 
mujer s ó l o será p o s i b l e con 
e l advenimiento de t a l o 
cua l régimen s o c i a l , h a b i -
tualmente ubicado en e l f u 
tu ro . Pero e l procedimien 
to utóp ico e n c i e r r a a v e -
ces una trampa, ya que t r a 
s i e ga medidas y acciones 
per fectamente a l canzab l e s 
hoy, a una r e g i ón l e j a n a 
en e l tiempo, a l a que só -
l o se l l e g a r í a u t i l i z a n d o 
caminos arduos . 

La s a l i d a c o n s i s t i r á , 
seguramente, en ape l a r a l a 
cooperación de f u e r z a s s o -
CÍ ellos que tenemos ent re 
nosot ros . Por un l ado , y 
con la e x i s t e n c i a de una l e 
g i s l a c i ó n mínima, l o s empre 
s a r i o s comprenderán, l á p i z 
en mano, cuando ca l cu l an 
l o s cos tos , l a s v e n t a j a s 
de d isponer de mano de obra 
femenina en todos l o s nive 
l e s de su p l an t a de p e r s o -
n a l . Y por o t r o , l o s s i n -
d i ca tos , más s e n s i b l e s qui 
zá a l a noción de l a i g u a l 
dad en e 1 trabaj o , deberán 
empeñarse en p ro tege r l a 
l a bo r de sus compañeras 
tanto en e l t e r reno mera-
mente s a l a r i a l como en e l 
de l a s oportunidades p o s i -
b l e s de acceder a o t r a s r a 
mas de a c t i v i d a d , hasta hoy 
rese rvadas a l o s hombres. 

S i l a formación p r o f e -
s i o n a l f u e r a u t i l i z a d a con 
caute l a y r ea l i smo , se con 
v e r t i r í a en un instrumento 
inmejorab le para l o g r a r una 
mejor i n s e r c i ó n de la mujer 
en e l mundo de l t r a b a j o . 
Cuanto mejor capac i tada se 
encuentra l a mujer, más ven 
t a j o s o y menos traumático 
r e s u l t a r á su i ng r e so a l t r a 
b a j o . 



MAS ALLA DE LA CERTIFICACION 



Eduardo Carvalho 

LA COOPERACION TECNICA 
HORIZONTAL 

Por una t r a d i c i ó n que 
t a l vez se remonta a l pasa 
do c o l o n i a l , América L a t i -
na se hab ía acostumbrado a 
espera r mucho, c a s i todo, 
de l a s grandes me t rópo l i s : 
l a s i n i c i a t i v a s p o l í t i c a s , 
l a s i nve r s i ones de cap i t a l , 
l a s renovaciones t ecno lóg i 
cas , l a s redes f i nanc i e r a s , 
l o s mercados pa ra sus p r o -
ductos y hasta l a s i deas 
e s t é t i c a s y f i l o s ó f i c a s . 

Era una mezcla de p a s i -
va comodidad, benevo lenc ia 
cómplice, desapego, e s t u l -
t i c i a y f a l t a de imagina-
c ión . Aunque contra ese 
e s p í r i t u d i s p l i c e n t e se a l 
zaron f u e r t e s voces de ad -
v e r t e n c i a , l a s pr imeras 
etapas de la a s i s t e n c i a téc 
nica i n t e r n a c i o n a l obede -
c ie ron a esa pauta . De una 
manera s o t e r r a d a , o t r o s pro 
t a g o n i s t a s , cuyos nombres 
l a h i s t o r i a acabará recono 
c iendo, dec id i e ron que l a 

s o l i d a r i d a d también deb í a 
adoptar un sent ido hor izon 
t a l dentro de e s t a po rc ión 
d e l mundo. No es necesa r i o 
r e c u r r i r a e jemplos l e j a n o s 
para i l u s t r a r e l cambio de 
o r i en t ac i ón . Fueron t é cn i 
eos de l SENAI quienes pres 
ta ron su conse jo y expe -
r i e n c i a cuando los colom-
bianos buscaban so luc iones 
t écn icas y f i n a n c i e r a s pa ra 
echar l a s bases de un s i s -
tema de ap rend i za j e que pos 
ter iormente cua jó en torno 
a l SENA. Como mediador y 
agente de en lace in te rv ino , 
en esa oportunidad, l a OIT. 

Los l a z o s , contactos e 
i n c l u so amistades pe r sona -
l e s que a s í se fueron g e s -
tando entre l o s d i r e c t o r e s 
de l a s i n s t i t u c i o n e s de 
formación p r o f e s i o n a l , con 
du j e ron , b a j o e l amparo de 
l a OIT, a l nacimiento de 
C i n t e r f o r , hace ya t r e s l u s 
t r o s . 

Se echó a andar , de e s -
t a manera, un experimento 
de cooperación r e g i o n a l y 
ayuda mutua en un campo 
b i en de l imi tado y concreto 
como es e l de l a c a p a c i t a -
ción para y en e l t r a b a j o . 
La e x i s t e n c i a misma de Cin 
t e r f o r , un organismo peque 
ño y f l e x i b l e , r e v e l a l a 
e f i c a c i a que puede a l c a n -
zar un mecanismo dest inado 
a promover l a cooperación 
entre p a í s e s en de sa r r o l l o . 
Nad ie , hasta donde yo sé , 
dedicó demasiado tiempo, a 
f i n e s de la década de l o s 50 
y p r i n c i p i o s de l a s i gu i en 
t e , a lucubrac iones t e ó r i -
cas y d i s q u i s i c i o n e s d o c t r i 
n a r i a s , no por desdén segu 
rámente, s ino porque esa 
b a t a l l a i n t e l e c t u a l ya l a 

habían ganado los mejores 
pensadores lat inoamericanos. 
Sucedió tan só l o que l a s 
c i r cuns tanc i a s habían madu 
rado para que un grupo de 
hombres p r á c t i c o s y d e c i d i 
dos pasara a l a acc ión . 

Desde hace un tiempo se 
contempla e s t a expe r i enc i a 
de cooperación h o r i z o n t a l , 
se e s c r i b e sobre e l l a y 
hasta t i ene una s i g l a en 
i n g l é s . La fórmula s ó l o 
r equ i e r e l a a lqu imia de 
unos pocos recursos f i n a n -
c i e r o s , una p i z c a de imagi 
nación y cuant iosas dos i s 
de f r a t e r n i d a d y s o l i d a r i 
dad. 

La cooperación t écn ica 
entre p a í s e s en d e s a r r o l l o 
de ninguna manera desdeña 
l a a s i s t e n c i a , r ecursos y 
expe r i enc i a de l o s p a í s e s 
altamente i n d u s t r i a l i z a d o s . 
Por e l c o n t r a r i o , p ienso 
que con f r e cuenc i a es e l 
veh í cu lo más adecuado y 
e f i c i e n t e para que e l l a se 
c a n a l i c e y p rospere , respe 
tando l a pe r sona l i dad , s o -
be r an í a e independencia de 
l a s nac iones . 



Jorge Martínez Espinosa 

LOS JOVENES Y EL APRENDIZAJE, 
UNA PREOCUPACION PERMANENTE 

E l aprendiza je y l a j u -
ventud no son preocupacio -
nes inéd i t a s en l a agenda 
de t r a b a j o de C i n t e r f o r . 
Figuran en su carpeta de 
proyectos desde e l comien-
zo mismo de sus a c t i v i d a -
des , porque l e fueron im-
puestas por l a luc idez y 
v i s i ó n de sus fundadores. 
Desde entonces e l Centro 
produ jo y promovió e s tu -
d ios e i nves t i g ac i ones , 
a lentó soluciones y d i f u n -
d i ó ideas p rop ia s y a j enas , 
v a r i a s de l as cuales f u e -
ron adoptadas. 

Aparentemente, fue poco 
e i n s u f i c i e n t e , porque e l 
tema re torna , cada vez con 
tonos de mayor alarma y ur 
gencia . Hemos de compren-
de r , en algún momento, que 
no nos encontramos en l a 
p l a c i dez de un debate clCct**" 
démico, s ino en uno de esos 
puntos de i n f l e x i ó n en los 
que se s iente la p res ión de 
l a h i s t o r i a . 

E l Boletín d e l Centro 
Latinoamericano de Demogra 
f í a presenta algunos núme-
ros s i g n i f i c a t i v o s . Según 
esa fuente , e l tramo de 
edad comprendido entre los 
10 y l o s 24 años t i ene , en 
América Lat ina , en 1980,113 
mi l lones y f r a cc i ón de i n -
tegrantes . Para 1990, s e -
rán 30 mi l lones más. 

Con l i g e r o s matices de 
edad, se encuentran a l l í 
l o s p ro tagon i s tas de nues-
t ros estudios y los c l i e n 
tes potenc ia l es o r e a l e s 
de l a s i n s t i tuc iones de f o r 
mación p r o f e s i o n a l . En ese 
universo , como dicen l o s 
e s t a d í g r a f o s , están nues-
t ros muchachos. Algunos de 
e l l o s , los menos pero a l 
mismo tiempo los más p r i v i 
l e g i ados , son nuestros h i -
jos : van a l a escuela p r i -
maria, a s i s ten a co l eg ios 
secundar ios , o ya ingresan 
a l a un ivers idad . ¿Qué ha 
remos con e l r es to , con esa 

N u e s t r o s muchachos s e e n c u e n t r a n 
en uno de esos p u n t o s de i n f l e -
x i ó n en l o s q u e s e s i e n t e l a p r e 
s i ó n d e l a h i s t o r i a . 

masa de decenas de mi l lones 
que ya irrumpe en nuestra 
sociedad y a quienes debe-
ríamos proporc ionar capaci 
tac ion y t raba jo? ¿Nues-
t r a s i n s t i tuc i ones tienen 
acaso capacidad f í s i c a p a -
ra a tender los , o métodos 
apropiados e ins t ruc to res 
c a l i f i c a d o s ? 

La inc idenc ia de esa ma 
sa j u v e n i l es y será muy 
despa re j a en América L a t i -
na. Ch i l e , Uruguay y Cuba, 
dotados de regímenes p o l í -
t i co s muy d is ími les , podrán 
abso rbe r l a , g r a c i a s a muy 
b a j a s tasas de na ta l i dad . 
En cambio, dos g igantes de 
mográf icos de nuestro con-
t inente , B r a s i l y México, 
tendrán d i f i c u l t a d e s . De 
los 30 mi l lones de i n c r e -
mento para 1990, unos 13 y 
f r acc ión serán de l B r a s i l 
y cas i 9 de México. Cabe 
imaginar e l e s fue r zo que 
tendrán que r e a l i z a r estos 
dos p a í s e s . Es p rec i so com 

prender , de inmediato, que 
e l problema, p lanteado ex-
clusivamente en términos de 
magnitud carece de so luc ión 
dentro de los cánones actúa 
l e s . 

En coyunturas como ésta, 
l a h i s t o r i a , e l mero r e g i s 
t ro d e l pasado, puede p r o -
porcionarnos algunas p i s -
tas . 

Suele dec i r se que e l 
aprend iza je está en c r i s i s . 
Habría que agregar que l o 
que se encuentra en c r i s i s 
es e l ap rend iza j e como mo-
da l idad j u r í d i c a que regu-
l a una r e l a c i ón l abora l muy 
p e c u l i a r . Se t r a t a , creo, 
de a lgo más que de un des -
l izamiento semántico. 

E l ap rend iza j e , recono-
c ido por leyes e spec i a l e s 
en cas i todos los p a í s e s 
lat inoamericanos y consa-
grado hasta en e l nombre 
de v a r i a s i n s t i t uc i one s de 



formación p r o f e s i o n a l , p a -
r e c e r í a que no siempre se 
adapta a l a r e a l i d a d y a 
l a p r á c t i c a de numerosas 
empresas de e s t a r e g i ó n . 
En México no e s t á v i g en t e 
porque se descubrió que ese 
nombre amparaba una simple 
r e b a j a d e l s a l a r i o d e l t r a 
b a j ador j oven, quien no r e 
c i b í a como cont rap res tac ión 
l a enseñanza de un a r t e u 
o f i c i o por pa r t e de su pa -
trón y maestro. En ot ros 
p a í s e s , l a s empresas moder 
ñas se r e s i s t e n a l cumpl i -
miento de l a norma l e g a l 
que l e s impone una cuota o 
po r cen ta j e de aprend ices , 
aduciendo que l a p r e senc i a 
de estos entorpece l a p r o -
ducción. En consecuencia , 
e l p a t r o c i n i o se conv ie r te 
en una fo rmal idad y e l mu-
chacho termina e jecutando 
t a r ea s que poco o nada t i e 
nen que v e r con l a e spec ia 
l i z a c i ó n e l e g i d a . 

E l aprendiz se ha con-
v e r t i d o en un t r a b a j a d o r 
joven y b a r a to , molesto a 
veces , que t i ene que " r o -
b a r " un o f i c i o (como dicen 
aquí mismo, en e l Uruguay) 
en d i s t i n t o s empleos, empí 
r icamente, s in que su p a -
t rón — que d e b e r í a ser su 
maestro — l e t rasmi ta más 
conocimientos que l o s que 
é l j uzga impresc ind ib l e s 
para e l desempeño de l a s 

t a r ea s que pone a cargo de l 
muchacho. 

Hasta hace unos años, 
l a OIT d i f u n d í a un audiov i 
sua l en que se v e í a a un 
ado lescente f r a n c é s , que 
s a l í a de su casa acompañado 
por su madre y l l e g a b a a l 
t a l l e r o negocio de un a r -
tesano. A l l í l a madre con 
ve r saba con e l pat rón y en 
o t r o cuadro se v e í a a l a 
madre y a l a r tesano forma-
l i zando e l compromiso ante 
e l no ta r i o d e l pueb lo . Cua 
dros más ade lante , e l mu 
chacho segu í a l a s i n d i c a -
c iones de su patrón y maes 
t r o , hasta que l a h i s t o r i a 
culminaba f e l i zmente . Es -
to no suced ía en un pasado 
remoto, ni en l a Edad Media, 
cuando l a s corporac iones 
de o f i c i o dominaban e l mer 
cado de t r a b a j o . Sucedía 
en F ranc i a , v e in te años 
a t r á s , y qu izá s i g a ocu-
r r i e n d o . E l i n d u s t r i a l i s -
mo no ha logrado e l im ina r 
l a s h u e l l a s de hermosas 
t r a d i c i o n e s , ni en Europa 
ni en América. Sobreviven 
los nombres, pero ha v a r i a 
do l a sus tanc i a . 

Durante l a Segunda Gue-
r r a Mundial , tanto en B ra -
s i l como en o t ros p a í s e s 
que deb ie ron s u s t i t u i r r á -
pidamente l a s impor tac io -
nes , l o s gob ie rnos y l o s 

empresar ios comprendieron 
que l a mano de obra que ca 
l i f i c a b a n l a educación f o r 
mal, l a enseñanza técn ica 
y o t r a s fuentes como e l 
ap rend i za j e c l á s i c o , e r a 
i n s u f i c i e n t e y no se adap-
taba a l a s ex i genc i a s de l a 
i n d u s t r i a , e l comercio y 
l o s s e r v i c i o s . Por l o de -
más , e l ap r end i z a j e e x c l u -
sivamente basado en l a em-
presa t i e n e un l í m i t e d i f í 
c i l de f r anquea r , debido a 
l a s ex i genc i a s de l a p r o -
ducción y a l monto de co 
nocimientos r e l ac i onados 
que una s ó l i d a formación 
ex i ge . La c reac ión de ins 
t i t u c i o n e s como e l SENAI y 
e l SENAC fueron una r e s -
puesta v á l i d a y aún v i g e n -
te , que s i gue insp i rando a 
o t ros p a í s e s dentro y f u e r a 
de e s t e cont inente . 

Ni se ha pe rd ido impul -
so n i e l modelo se ha ago -
tado. Ocurre simplemente 
que l a s p e r s p e c t i v a s demo-
g r á f i c a s , l a s demandas de 
l a economía y l o s r e q u e r i -
mientos de ,un orden s o c i a l 
más j u s t o y e q u i t a t i v o , im 
ponen l a búsqueda de nuevas 
so luc iones pa r a e l aprendí 
z a j e y l a capac i t ac ión de 
l o s jóvenes . No es por 
azar s ino como consecuencia 
de un movimiento de i d e a s , 
que se han d i fundido l a s 
concepciones de una educa-

ción y una formación perma 
nentes, consagradas i n c l u s o 
en instrumentos i n t e r n a c i o 
na l e s que han ten ido l a 
aprobación de l o s g o b i e r -
nos . Si hoy se acepta y 
reconoce, por l o menos en 
p r i n c i p i o , que l a formación 
p r o f e s i o n a l es un proceso 
que abarca toda l a v i d a ac 
t i v a d e l t r a b a j a d o r , c u a l -
qu i e r a sea su l uga r en l a 
e s c a l a de l empleo, mayor 
importancia adquiere l a e t a 
pa i n i c i a l de ese p roceso , 
que toma a ado lescentes y 
jóvenes que están por i n -
g r e s a r o han ingresado a l 
mundo d e l t r a b a j o . 

I gua l que en los años de 
l a Segunda Guerra Mundial , 
l a década de l o s 80 t e n -
drá que imponerse l a t a r e a 
de abordar nuevas magnitu-
des en e l a p r end i z a j e y ca 
p a c i t a c i ó n de l o s jóvenes , 
tanto en e s t a reg ión como 
en o t ros cont inentes , s e -
gún l o ha adve r t ido r e c i e n 
temente e l D i r e c t o r General 
de l a OIT, F ranc i s Blanchard. 
Los contextos son d i s t i n t o s , 
porque l os años no pasan 
en vano. Pero l a s exper ien 
c i a s y conocimientos acurau 
lados en cas i cuatro déca -
das de formación p r o f e s i o -
nal const i tuyen una r e s e r v a 
fo rmidab le de l a cual pueden 
extraerse i n i c i a t i v a s , ideas 
y proyectos de todo orden. 



Joao Carlos Alexim 

TRES IDEAS SOBRE 
EL PAPEL DE LA EMPRESA 
EN LA FORMACION 

Histór icamente hablando, 
l a formación p r o f e s i o n a l 
jamás estuvo s o l a n i l i b r a 
da a sus p rop i a s f u e r z a s ; 
por e l c o n t r a r i o , siempre 
fue el producto de a l i a n z a s 
y acuerdos que l a asentaron 
firmemente sobre l a r e a l i -
dad s o c i a l . Me r e f e r i r é a 
su a l i a d a t r a d i c i o n a l , l a 
empresa, para des taca r t r e s 
ideas que cons idero centra 
l e s . 

La pr imera es e l c a r á c -
t e r p ro tagón ico de l a em-
p r e sa en mate r i a de forma-
c ión p r o f e s i o n a l . Que siem 
pre fue a s í , nos l o enseñan 
los r e g i s t r o s h i s t ó r i c o s a 
l o s que podemos r e c u r r i r ; 
que siempre se rá a s í , es 
una p r o f e c í a b a r a t a que se 
a s i en ta en e l sent ido co -
mún, porque l a empresa, 
cua l qu i e r a sea su na tu ra l e 
za j u r í d i c a , su ca r ác t e r o 
su tamaño, no t i ene más r e 
medio que hacer formación 
p r o f e s i o n a l . La empresa 
e s t á encadenada a l a forma 
c ión p r o f e s i o n a l por ex igen 
c i a s de producción y p r o -
d u c t i v i d a d , por l a n e c e s i -
dad de obtener un producto 

de c a l i d a d o meramente e l 
producto v i a b l e que se e s -
pe ra de e l l a . Sin un p e r -
sonal capac i tado y organi 
zado, ninguna empresa puede 
r e n d i r . 

S i l a empresa siempre h i 
zo formación p r o f e s i o n a l , 
l o único que r e s t a pregun-
t a r s e es e l cuándo y e l có 
mo, es d e c i r , l o s grados de 
r e s p o n s a b i l i d a d , e l ámbito 
mismo donde se e j e r z a l a ca 
p a c i t a c i ó n , l a s modal idades 
o p e r a t i v a s , l a s c o n t r i b u c i o 
nes f i n a n c i e r a s y t é cn i ca s , 
y sobre todo, l a s d i s t r i b u 
c iones de competencias y 
l a s d o s i s de p a r t i c i p a c i ó n 
que se l e concedan o l e s 
pertenezcan. Estas son cons 
t rucc iones h i s t ó r i c a s , ya 
que cambian en e l tiempo y 
con f r e c u e n c i a plasman en 
formulac iones j u r í d i c a s más 
o menos duraderas . 

R e a f i r m a r l a r e s p o n s a b i l i d a d de 
l a s e m p r e s a s y s o b r e t o d o l a de 
a l i n d a r y f o r t a l e c e r l a p a r t i c i 
p a c i ó n que l e c abe a l a s o r g a n i 
z a c i o n e s de e m p l e a d o r e s . 

Suele suceder que esas 
fórmulas van perdiendo v i -
t a l i d a d y v i g e n c i a . Costó 
s i g l o s sedimentar l a expe -
r i e n c i a que desembocó en 
e l cont ra to de aprendiza je , 
modalidad que hace apenas 
unos años ha entrado en c r i 
s i s . Los ensayos f i n a n c i e 
ros y t écn icos han cambia-
do en nuest ra época, en p r i 
mer l u g a r porque no s e r í a 
e q u i t a t i v o desca rga r l o s 
costos de l a capac i t ac ión 
exclusivamente sobre l o s 
hombros de l a s empresas y 
en segundo l u g a r , porque 
é s t a s no sue len hoy d i s p o -
ner de l o s recursos t é c n i -
cos y pedagógicos que son 
necesa r i o s pa ra emprender 
y sostener esa t a r e a . 

Fue por e l l o , y además 
por r i g i d e c e s de l a educa-
c ión t écn ica y determina-
das coyunturas económicas 
y s o c i a l e s , que se c rearon 
en América La t ina l a s i n s -
t i t u c i o n e s o f i c i a l e s de f o r 
mación p r o f e s i o n a l , d o t a -
das de un f inanc iamiento 
p e c u l i a r y estrechamente 
v incu ladas a l t r a b a j o p r o -
duct ivo , por l o genera l 
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b i en dotadas desde e l pun-
to de v i s t a técnico y d idác 
t i c o . E l l a s , l a s i n s t i t u -
c iones , descongest ionaron 
l a r e s p o n s a b i l i d a d de l a s 
empresas; pe ro a l mismo 
tiempo l a s convocaron para 
p a r t i c i p a r en esa ob ra . 

Esta e s , entonces , l a 
segunda i d ea : l a necesidad 
de r e a f i r m a r l a responsab i 
l i d a d de l a s empresas y so 
b re todo l a de a l i n d a r y 
f o r t a l e c e r l a p a r t i c i p a c i ó n 
que l e cabe a l a s o r gan i za 
c iones de empleadores. Sa 
bemos que en a lgunos p a í s e s 
de América La t ina esa p a r -
t i c i p a c i ó n es i n e x i s t e n t e , 
o es e scasa , o es meramen-
te fo rma l ; en o t r o s ha per 
dido su sav i a y contenido, 
a veces porqug l a b u r o c r a -
c i a t i ene razones que l a 
razón no ent iende y o t r a s 
por i n d i f e r e n c i a de los pro 
p i o s empresar ios , que d i s -
ponen de un v a l i o s o i n s t r u 
mentó a su a lcance y no l o 
u t i l i z a n a fondo , con hab i 
l i d a d . Es p r e c i s o a l l a n a r 
todas esas d i f i c u l t a d e s , 
malentendidos o sospechas, 
con f r e cuenc i a muy compren 

s i b l e s y o t r a s veces f r a n -
camente en igmát icas . S i 
hay expe r i enc i a s e x i t o s a s 
de p a r t i c i p a c i ó n , d i f u n d á -
moslas ; s i no hay conc ien -
c i a p a r t i c i p a t i v a , s e rá pre 
c i s o c r e a r l a . 

Llegamos a l a t e r c e r a 
i dea : l a p a r t i c i p a c i ó n no 
puede l i m i t a r s e a l mero 
e j e r c i c i o de un cargo o a l 
hecho de ocupar un s i l l ó n 
en un conse jo e j e c u t i v o o 
de admin i s t rac ión . Esto 
b a s t a r í a para una pe r sona -
l i d a d f u e r t e , dotada de 
ideas c l a r a s y b i en r e s p a l 
dada por sus representados; 
pero no es s u f i c i e n t e , por 
que l a p a r t i c i p a c i ó n r e -
qu i e r e , en todos l o s casos, 
un elemento i nmate r i a l : l a 
vo luntad y e l deseo de par 
t i c i p a r . Es d e c i r , depen-
de de l e s p í r i t u que debe 
animar a l o s empresar ios , 
de l a a c t i t u d y conc ienc ia 
de l o s empresar ios ante e l 
hecho pedagóg ico , mora l , 
p roduct ivo y s o c i a l que 
const i tuye l a formación de 
recursos humanos para e l 
d e s a r r o l l o de nuestros p a í 
ses . 

Tres i d e a s , entonces . 
Una, l a i n e v i t a b i l i d a d h i s 
t ó r i c a de l pape l que l e s 
corresponde a l a s empresas 
en l a formación p r o f e s i o -
na l ; o t r a , l a s formas y mo 
da l i d ade s de l a p a r t i c i p a -
c ión ; l a t e r c e r a , l a sustan 
c i a de l a p a r t i c i p a c i ó n . 

El cuadro quedar ía i n -
completo s i no agregáramos 
e l p r i n c i p i o de l t r i p a r t í s 
mo, que ha s ido e l funda -
mento y l a gu ía de l a O r -
ganización Internacional de l 
T raba j o desde que se c r e a -
ra , hace ya sesenta años. 
Por s ó l i d a , consc iente y 
v a l i o s a que sea l a p a r t i -
c i pac ión empre sa r i a l , e l l a 
s i g n i f i c a r í a una ve r s i ón 
p a r c i a l y muti lada d e l p r i n 
c i p i o de l t r i p a r t i s m o , s i 
no f u e r a acompañada por l a 
p r e senc i a igualmente a c t i v a 
de l o s r epresentantes de 
l o s t r a b a j a d o r e s y corona -
da por e l t e r c e r elemento 
de l a t r í a d a : e l Estado y 
sus agentes . La obra de 
l a formación p r o f e s i o n a l 
requ ie re e l e s f u e r z o conjun 
to de esos t r e s p ro tagon i s 
tas s o c i a l e s . 



SUBCULTURA Y EMPLEO EN 
EL SECTOR NO ESTRUCTURADO 



r i a . Las neces idades f i n an 
c i e r a s son reduc idas . Cuan 
do esa unidad se encuentra 
en e l medio r u r a l , reprodu 
ce en su o rgan i zac ión l a s 
^unciones y j e r a r q u í a s d e l 
grupo f a m i l i a r . 

Como se produce y t r a f i 
ca en pequeña e s c a l a y l a 
mano de obra es b a r a t a y 
poco c a l i f i c a d a , l a r a c i o -
na l i dad económica de te rmi -
na que no haya mayores e x i 
gene ias en mater ia tecno ló 
g i c a . Ex i s t e en esas u n i -
dades una suerte de e q u i l i 
b r i o bas tante s ab i o ent re 
lo que se i n v i e r t e , l o que 
se produce y l o que p o s t e -
r iormente se ob t i ene . P e -
ro es un e q u i l i b r i o muy 
i n e s t a b l e y d e l i c a d o . I n -
t e r v e n i r , desde a f u e r a , pa 
r a a l t e r a r todos o a lgunos 
de l o s f a c t o r e s que i n t e -
gran ese e q u i l i b r i o puede 
p re senta r r i e s g o s de ruptu 
r a . A s í , por e jemplo , no 
parece sensato c a p a c i t a r 
para e l uso de t e cno l og í a s 
que no han de u s a r s e , oque 
s e r í an ru inosas en caso de 

a d q u i r i r s e . Pe ro , de cua l 
qu i e r manera, será p r e c i s o 
l o c a l i z a r , t r a s m i t i r y, s i 
l a coyuntura f e l i z se d i e -
r a , c r ea r t e cno l og í a s a l t e r 
na t i vas para e l s ec to r no 
e s t ruc tu rado . 

Cuando todas l a s e spe -
ranzas estaban puestas en 
l a modernización de l a eco 
nomía, en l a t e c n i f i c a c i ó n 
de l a a g r i c u l t u r a y en c i e r 
to g igant ismo i n d u s t r i a l 
que sue le a s o c i a r s e con e l 
p rog r e so , e ra comprensible 
que se de j a r an de lado he -
chos p e r t u r b a d o r e s e i n q u i e 
tantes como son l a secue la 
de crec imiento urbano de s -
mesurado , l a despob lac ión 
r u r a l y e l desempleo. E l 
g i r o conceptual de nuestros 
d í a s cons i s t e en s e ñ a l a r , 
con todas l a s pruebas en l a 
mano, que l a s p o s i b i l i d a d e s 
de obtener empleo, i ng re sos 
y adecuados n i v e l e s de v i -
da en e l s ec to r e s t r uc t u r a 
do de l a economía de nues -
t r o s p a í s e s , son muy remo-
ta s pa ra l a mayoría de l a 
pob l a c i ón . Razones de o r -

den e s t r u c t u r a l determinan 
que s i e l é n f a s i s se pone 
en l a s grandes inve r s iones 
de c a p i t a l y t e c n o l o g í a , y 
no en e l empleo, hay una 
pa r t e de l a pob l ac ión cuya 
única a l t e r n a t i v a de sub -
s i s t e n c i a se encuentra en 
e l sec tor i n f o rma l . En é l 
se r e f u g i a ent re un cuarto 
y l a mitad de l empleo en 
l a s c iudades de l Tercer Mun 
do. Y en América La t ina 
se ha ca l cu l ado que l o s sec 
t o r e s urbano no e s t r uc t u r a 
do y r u r a l t r a d i c i o n a l r e -
presentan respect ivamente 
e l 19 % y e l 23 % de l a po 
b l a c i ó n económicamente a c -
t i v a . 

C i f r a s y po r cen t a j e s ase 
guran l a magnitud e impor-
t anc i a de l s e c t o r , pero to 
dav ía no se sabe con c l a r i 
dad en qué condic iones se 
absorbe en é l l a f u e r z a de 
t r a b a j o n i cuán p roduct ivas 
son l a s a c t i v i d a d e s que 
o f r e c e . Por ahora se sabe 
que l a p roduct iv idad es ba 
j a y que l o s ing resos que 
proporcionan no son s u f i -

c i en te s pa r a s a t i s f a c e r l a s 
neces idades mínimas en ma-
t e r i a de v i v i e n d a , a l imen-
t a c i ó n , v e s t i d o , s a l ud , edu 
cac ión y r e c r e o . He aquí 
una d i f e r e n c i a s u s t a n c i a l 
ent re e l s ec to r no e s t r u c -
turado de l o s p a í s e a a l t a -
mente i n d u s t r i a l i z a d o s y 
l a s condic iones que r i g e n 
en e l Tercer Mundo. E l l a 
misma sug i e re uno de l o s 
o b j e t i v o s que podr í a propo 
nerse una p o l í t i c a guberna 
mental en e s t e campo. 

Porque — es e l ementa l , 
pero conviene i n s i s t i r en 
e l l o — l a s i n s t i t u c i o n e s 
de formación p r o f e s i o n a l 
poco o nada pueden hacer 
por s í mismas cuando l o s 
gob ie rnos no adoptan e s t r a 
t e g i a s y p o l í t i c a s p r o g r e -
s i s t a s en materia de empleo, 
s a l a r i o y d i s t r i b u c i ó n d e l 
i ng r e so . 

En un conjunto o rgán ico 
de medidas o f i c i a l e s , con 
toda l a vo luntad y l a p r e -
s ión que e j e r c e un g o b i e r -
no , es per fectamente p o s i -
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Pasado e l c i c l o desa r ro 
l l i s t a de l o s años sesenta 
y su secue la con l o s a l t i -
b a j o s de l o s años s e t en ta , 
que habr ían podido i n t e r -
p r e t a r s e como seña l e s de 
alarma, hemos l l e g a d o a una 
nueva década con marcas de 
desencanto y f r u s t r a c i ó n . 
Comprobarlo a s í no impl ica 
ninguna c l a s e de pesimismo. 

La humanidad no se p l an 
tea problemas que no puede 
r e s o l v e r , o dicho de o t r a 
manera, cada problema l l e -
va dentro de s í su p r op i a 
s o l uc i ón . ^ Esto es p e r f e c -
tamente v á l i d o pa ra l a c o -
yuntura que hoy padece Amé 
r i c a L a t i n a . 

En r e a l i d a d , e l o r i gen 
de nuestro sentimiento de 
pé rd ida es más b i en de na -

t u r a l e z a p s i c o l ó g i c a . En 
nuestros p a í s e s , jóvenes y 
b i en dotados por l a natura 
l e z a , sue le pensarse que 
podríamos acceder al p rog re 
so s o c i a l s in a t r ave sa r l a s 
cont ingenc ias azarosas n i 
padecer l o s c o n f l i c t o s que 
aso la ron a l V i e j o Mundo. 
Es una esperanza que han 
a lentado nuestros poetas y 
hasta e l i d e a r i o latinoame 
r i c ano : nuestro c i e l o es 
más azu l y nuestra sangre 
más c a l i e n t e . No somos me 
j o r e s n i peo re s : somos d i -
f e r e n t e s . 

Ahora, s i n embargo, sos 
pechamos que l o que c o n s i -
derábamos nuestras v e n t a j a s 
comparativas se han vue l t o 
contra nosot ros . E l hecho 
de haber l l e g a d o t a rde a 
l a mesa en que se negoció 

e l r epa r to i n t e rnac i ona l 
de l a s r i quezas d e l mundo, 
nos impone l í m i t e s y d e s -
v i a c i ones sobre e l camino 
más c l a r o y r ec to que q u i -
siéramos r e c o r r e r . 

Desear ía concreta r e s -
tas r e f l e x i o n e s en e l caso 
de l a incorporac ión de nue 
vas t e c n o l o g í a s . 

La incorporac ión de pro 
cesos p roduct ivos automati 
zados generó, hace algunos 
años, un debate acerca de 
sus e f e c t o s . Se p l antea ron 
entonces dos p o s i c i o n e s , 
una p o s i t i v a u opt imis ta y 
o t r a nega t i va o p e s i m i s t a . 
Detrás de ambas se p e r c i -
b í an l o s ecos de una p o l é -
mica que se a r r a s t r ó duran 
te e l s i g l o XIX acerca de 
l o s b e n e f i c i o s de l p rogreso 
y hasta de l a bondad y mal 
dad i n t r í n s e c a s de l a s má-
quinas , que l l e g ó a p rovo -
car motines obre ros en v a -
r i o s p a í s e s europeos y l a 
des t rucc ión de maquinarias 
en I n g l a t e r r a . Hace pocos 
meses, en .Estados Unidos , 
l o s t r a b a j a d o r e s de l a i n -
d u s t r i a a u t o m o v i l í s t i c a de 
D e t r o i t se de j a ron f o t o g r a 
f i a r mientras destrozaban 
minuciosa y simbólicamente 
un automóvi1 japonés . Era 
l a p r o t e s t a de l o s desem-
p leados norteamericanos an 
te l a competencia, qu iza 
i n c o n t e n i b l e , de l a r o b o t i 
zac ión . 

Según l a v i s i ó n p o s i t i -

v a , e l p rog reso c i e n t í f i c o 
y t e c n o l ó g i c o , además de 
i n e v i t a b l e , t r a e apare j ado 
consecuencias b e n é f i c a s de 
todo orden: reduce l o s eos 
t o s , aba ra ta l a producción, 
permite poner a d i s p o s i c i ó n 
de l a s masas una cant idad 
de b i enes y s e r v i c i o s que 
de o t r a manera habr ían que 
dado exclusivamente para 
unos pocos p r i v i l e g i a d o s . 
En cuanto a l o s t r a b a j a d o -
r e s , e l p rog reso t e cno l óg i 
CO: 

- l o s l i b e r a de t a r e a s 
r u t i n a r i a s , f í s i camente pe 
nosas y e sp i r i tua lmente mo 
nótonas; 

- l o s induce a e l e v a r 
sus c a l i f i c a c i o n e s y c rea 
e s p e c i a l i d a d e s más l impias 
e i n t e l i g e n t e s , cada vez 
más cercanas a l a c i e n c i a , 
a l c o n t r o l , a l a p l a n i f i c a 
c i ón , a l a i n v e s t i g a c i ó n ; 

- s i b i en es c i e r t o que 
l a incorporac ión de t ecno -
l o g í a s innovadoras c rea mo 
mentáneamente desempleo en 
l a pr imera l í n e a de produc 
c i ón , a l a l a r g a ese exce -
dente l a b o r a l puede t r a s l a 
darse a o t r o s s e c t o r e s , co 
mo e l de s e r v i c i o s . 

Por su p a r t e , l a c o r r i e n 
te c r í t i c a aduce l o s aspee 
tos nega t i vo s , que pueden 
e squemat i z ar s e de l a s i -
gu iente manera: 

- un aspecto p o l í t i c o , 
porque s i e l conocimiento 
es poder , é s t e t i ende a 
concentrarse de manera e re 
c i ente en un grupo cada vez 
más reducido de t é c n i c o s , 
c i e n t í f i c o s y t r a b a j a d o r e s 





cambio t ecno lóg i co de núes 
t r a época produzca daños 
s o c i a l e s reduc idos . Si se 
descartan l o s ges tos román 
t i c o s e i r r e sponsab l e s de 
rechazo , só lo queda una ac 
t i t u d r e c e p t i v a , a b i e r t a y 
p r e v i s o r a . 

Hay i n d i c i o s , i n c l u s o , 
de que no estamos i n t e l e c -
tualmente preparados para 
e l cambio. Tenemos, en 
cambio, i deas gene ra l e s y 
un tanto brumosas; i deas y 
nociones que p rov ienen , en 
su mayoría de l o s p rop io s 
p a í s e s altamente i n d u s t r i a 
l i z a d o s , con l o cua l vo l ve 
mos a s e r v íc t imas de l f e -
nómeno de dependencia . 

Necesitamos e s tud ios e 
i n v e s t i g a c i o n e s . Basta r e 
v i s a r l a s b i b l i o g r a f í a s 
que nos proporc ionan nues -
t r o s s e r v i c i o s de documen-
tac ión para a d v e r t i r l o es 
caso de l a s cont r ibuc iones 
l a t inoamer icanas . Esos es 
tud ios e i nve s t i g ac i one s 
deben a n a l i z a r l o s e f e c t o s 
de l a incorporac ion de l a s 
nuevas t e cno l og í a s sobre 
l a o rgan izac ión d e l t r a b a -
j o y l a s c a l i f i c a c i o n e s r e 
quer idas para e j e r c e r l o . 
La o rgan i zac ión impl ica co 
nocer , fundamentalmente, 
l a concentrac ión de func ió 
nes , l a d i v i s i ó n y s i m p l i -
f i c a c i ó n de c i e r t a s tareas , 
l a c reac ión de nuevas c a l i 
f i c a c i o n e s y puestos de t r a 
b a j o , a s í como l a desapa r i 
c ión de o t r o s . Una vez 
i d e n t i f i c a d a s e s t a s t r a n s -
formaciones , se rá p r e c i s o 
a n a l i z a r l a s demandas y re 
querimientos de formación 
p r o f e s i o n a l , tanto en l o s 
t r a b a j a d o r e s que se i n c o r -

poren al proceso como en l a 
reconvers ión y readaptac ión 
de l os ya ocupados. 

Queda entonces p l a n t e a -
da l a necesidad de empren-
der un es tud io acerca de 
l o s e f e c t o s concretos de l a 
incorporac ión de innovacio 
nes t ecno lóg i ca s sobre l a 
c a l i f i c a c i ó n y l a formación 
p r o f e s i o n a l . 

Fuera de l o s r e su l t ados 
que una i n v e s t i g a c i ó n de 
esa na tu ra l eza pueda apo r -
tarnos , ya sabemos l o s u f i 
c i ente acerca de l cambio 
t ecno lóg i co para p ro longar 
a lgunas r e f l e x i o n e s que son 
pe r t i nen te s en e s t e momen-
to y en e s t e l u g a r . Sabe-
mos , por e j emplo , cuánto 
nos bene f i c i amos , en mate-
r i a de p roduc t i v i dad , cuan 
do incorporamos nuevas má-
quinas y r e c i e n t e s métodos 
de t r a b a j o y g e s t i ó n ; pero 
no sabemos con exac t i tud 
de qué modo l i b r a r n o s (o 
menos: l im i t a r ) de l o s e f e c 
tos a l i e n a t o r i o s , o como 
l o s des ignó un conocido so 
c i ó l o g o , l o s " e f e c t o s p e r -
v e r s o s " de esas i n co rpo r a -
ciones . 

Nada más pecu l i a r a núes 
t r a s soc iedades que l a d i -
v e r s i dad de s i tuac iones que 
en e l l a conviven y que han 
dado l uga r a des ignac iones 
y r ó t u l o s t a l e s como " eco -
nomías de enclave" , " d u a l i s 
mo", "contemporane idad de 
l o no coetáneo" . O para de 
c i r i o con o t r a fórmula : que 
l a s cosas no andan j un t a s , 
o l a s cosas que están j u n -
tas no andan. 

En l a r e a l i d a d , l o s f e -

nómenos de desempleo y sub 
empleo, marginal idad s o c i a l 
e i n e s t a b i l i d a d económica, 
i n f l u y e n fata lmente sobre 
l a formación p r o f e s i o n a l . 

6 S tlclS sociedades d i -
v i d i d a s y ante e s t a s pob l a 
c iones ca r en te s , ¿qué r e s -
ponsab i l i d ad l e cabe a l a 
formación p r o f e s i o n a l ? 

Somos t e s t i g o s de l o s no 
t a b l e s e s f u e r z o s ( t a l e n t o , 
imaginación, r ecursos de 
todo orden) que r e a l i z a n 
l o s que están comprometidos 
en l a obra de l a formación 
p r o f e s i o n a l , para o f r e c e r 
respuestas adecuadas en un 
medio de desconcertante com 
p i e j i d a d . 

Con alarmante f r e cuenc i a 
se produce un d e s f a s a j e en 
t r e l o s recursos d i s p o n i -
b l e s y l a magnitud de l o s 
problemas que con e l l o s t i e 
nen que abo rda r se . Se p l an 
t e a , de e s t a manera, un te 
ma c r u c i a l de l a p o l í t i c a 
de l a s i n s t i t u c i o n e s . S i 
l o s recursos son e scasos , 
toda opción implica que una 
pa r te de l o s d e s t i n a t a r i o s 
de las acciones queda de l a 
do, a l a espera u o lv idada. 
S i se dec ide atender a l a s 
grandes masas, l o que se 
gana en amplitud se p i e rde 
en pro fund idad y c a l i d a d . 
Además, siempre se rá p a r -
t icu larmente d i f í c i l inver 
t i r en c a l i d a d , cuando e l l o 
s i g n i f i c a d e j a r de lado a 
masas de neces i tados que 
requ ie ren alguna forma de 
capac i tac ión para un empleo. 

Surge en e s t a cadena de 
r e f l e x i o n e s , o t r a pregunta 
inqu i e t an te : ¿es r en t ab l e 

una formación p r o f e s i o n a l 
ap l i c ada a ocupaciones de 
b a j a ex i genc i a de c a l i f i c a 
ción? Si se responde a f i r 
mativamente, deberíamos es 
t a b l e c e r l a s condic iones 
para que e l l o sea p o s i b l e . 
Preparar a l t r a b a j a d o r de l 
sector in fo rma l no debe, en 
todos l o s casos , s i g n i f i -
car que é l sea t r a n s f e r i d o 
a l ya saturado sec to r mo-
derno . 

Debe tomarse en cuenta 
l a no tab l e capacidad que 
t i ene l a educación, en g e -
ne r a l , y l a formación p r o -
f e s i o n a l en p a r t i c u l a r , pa 
r a p roduc i r cambios s o c i a -
l e s . 

Busco a s í c a r a c t e r i z a r 
un segundo t rance d e c i s i v o 
en l a s p o l í t i c a s de forma-
c ión p r o f e s i o n a l : ¿ los pro 
gramas deben l i m i t a r s e a 
operac iones p r á c t i c a s , que 
permitan a l t r a b a j a d o r a l -
canzar un empleo inmediato? 
¿Pueden, por e l c o n t r a r i o , 
ag regar conocimientos que 
conformen una capac i t ac ión 
i n t e g r a l d e l t r a b a j a d o r ? 

Las r e sponsab i l i d ade s de 
l a formación p r o f e s i o n a l 
van más a l l á de l a c a p a c i -
t ac i ón para func iones inme 
d i a t a s . S i e l i d e a l es que 
se dé a l t r a b a j a d o r r e c u r -
sos a d i c i o n a l e s que l e per 
mitán negoc ia r con mejor 
p o s i b i l i d a d su f u e r z a de 
t r a b a j o , o e j e r c e r con p i e 
n i tud su condic ión de agen 
t e a c t i vo de l a producción, 
l o que é l desea con f recuen 
c i a es que se l e p ropo rc i o 
ne un impulso i n i c i a l pa ra 
obtener o r e tener un empleo 
remunerado. 



V - ANEXOS ESTADISTICOS 



CRONOLOGIA INSTITUCIONAL 

P A I S 1941/45 1946/50 1951/55 1956/60 1961/65 1966/70 1971/75 1976/80 1981/83 
A r g e n t i n a CNAOP * 

1944 
CONET 
1960 

Barbados NTB 
1979 

Bol i vi a FOMO 
1972 

Brasil SEN AI 
1942 

SENAC 
1946 

CNPq 
1951 

PIPMO* 
1963 

DNMQ * 
1967 

SMO 
1974 

SENA R,--—"7Q 
76-^CENAFOR 

Colombia SENA 
1957 

Costa Rica INA 
1965 

Cuba C T A ^ ^ - f J 
T^-"" CETSS 

Curasao FEFFYK 

Chile SERCOTEC 
1960 

INACAP 
1966 

DUOC 
1973 

SENCE 
1976 

R. Dominicana EVFA 
1966 

INFOTEP 
1980 

Ecuador INECEL 
1961 

SECAP 
1966 

El Salvador DNA 
1961 

CTFP 
1977 

Guatemala CENDAP 
1961 

INTECAP 
1972 

H a i t í EPDH 
1947 

INFP 
1973 

Honduras INFOP 
1972 

Jamaica VTDI 
1967 

HEART 
1982 

México ARMO * 
196'5 

ICIA 
1975 

UCECA^--^' 
Tí*-""" ICIC 

DGCP 
1983 

Nicaragua INA 
1967 

SINAFORP 
1980 

Panamá IFARHU 
1965 

SENAFORP 
1970 

INAFORP 
1983 

Paraguay SNPP 
1971 

Perú SENATI 
1961 

SENCICO 
1976 

Saint Lucia • MFTC 
1979 

Suri ñame FLMD 
Trinidad y 
Tabago 

NTB 
1950 

CDD 
1966 

Uruguay UTU 
1942 

COCAP 
1979 

U S A OSU 
(1870) 

Venezuela INCE 
1959 

* Las instituciones que tienen asterisco desaparecieron o fueron absorbidas por las actuales. 



ALUMNOS MATRICULADOS EN LAS 
INSTITUCIONES DE FORMACION PROFESIONAL 
DE AMERICA LATINA 

Periodo: 1970 1982 

Hiles de 
matriculados 

3.500 —i 

3.000 — 

2.500 — 

78 

2 . 0 0 0 — 

1 ,500 — 

1,000 — 

500 _ ¡ 

producción anua i 
Producción acumulada 

.L. 
" ) ¡i >971 i < 

1 , 1 3 2 , / b h i 8 / 2 . 4 3 6 yfc/ 
! 2 . 0 0 5 . 1 9 1 ! 2 . 9 7 2 . 2 5 4 

is:' 
1 , 1 2 5 . - 8 . . 
4 , 0 3 8 . 2 4 1 

197 
i , XjC^ . Ji>/ 
5 . 7 2 2 . 5 3 8 7 , 5 7 0 . 7 4 5 

2 . i i .á . 707 
9 . 6 7 9 , 4 5 2 

1977 1 I ¡?78 1973 19H0 1 1981 i H 8 2 
2 . 5 0 2 . i95| 2 . 6 5 4 . 5 5 6 ¡ 3 . 2 9 8 . 5 5 9 ) 2 . 1 9 - 2 . 8 5 6 . 5 0 1 ] 3 , 4 4 5 , 5 3 0 

12 .181 .647 1 4 , 8 3 6 . 2 0 3 1 1 8 . 1 3 4 . 7 6 2 | 2 1 . 3 2 7 . 9 7 3 2 4 . 1 8 4 . 4 7 4 ¡ 2 7 . 6 3 0 . 0 0 4 



INCREMENTO DE ALUMNOS MATRICULADOS EN LAS 
INSTITUCIONES DE FORMACION PROFESIONAL 
DE AMERICA LATINA 

Basa: 1970 

1 
2.500 

2.400 -

2.300 -

2.200 -

2.100 

2.000 — 
1.900 -

1.80C 

1.700 

1.600 _ 
1.500 — 

1.400 -

1.300 -

1.200 _ 
1.100 -
1.000 — 

900 -

800 

700 -

600 -

500 — 

400 -

300 -

200 

100 h 

O 
1970 1971 1972 1973 1974 1975 1976 

77 

1977 1978 1979 1980 1981 1982 



en el 

600.5.84 




